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PROVíNCIA   UK S. PAULO 

GftuapluaH—Temos as folhas' de hoii- 
tem que oala trazem ila iotorasse. 

HnntoH—Noticia a Gazeta, dei» «idade, 
correspandoado a dati de h<)at4Ía);"qus o se- 
nhor Joaa Baptista de Hrito, morador a rua 
de Sa o to A atou Lo, Túra riclima du.um roubo 
ds lOOJOOU, perpetrado em sua propMa casa 
e medianfe o arrombamento de uma imn- 
Tanioha.   . 

—O ir. Joaquim José Rebelto, TÍae>coiisul 
de Portugal em Iguape, libartou aute-iiontsin 
umesoraTO do sr. Arlindo Aguiar, do nome 
Hignèl, Bem condição alguma. 

, —Dave realisar-Be, hoja, em Santos, um 
coDcerto em beuclicio da cantora lille. Alice 
Bebollaro. 

—O Diário de Santos tranicreva os se- 
guintes treofios do lelatorio da Associação 
Gorameroial daquella praça. 

A receita desta assoctaí^ao excedeu a de«-. 
ppea em rs, 701$3i3. 

O Dumoro de aocioa á de 5Q. 
Durante o anno de 1832 os-desoontos fo- 

ram feitos em nossa praça as taxas que va- 
riaram entre ã eS %. 

A directoria registrou com práier a quasi 
completa traiisformaçBo, que se operou oes- 
tas dous ultimes a\iQOB,no modo dfi''pngamCD - 
to de cafds corapradoB.que autos era feito cm 
Iclt-aB a 30 dias sobre o Kio de Janeiro e ago- 
ra se fa7.em quasi exclusivamente em diahei- 
re o da promplo; para o que os compradores, 
preaontementc, se acliam habilita IIH pelos 
Brincos que aqui vieram orear agencias, e 
com os quaes é uegoaiado o cambio às mes- 
mas taxis em vigor DO Rio do Janeiro. E', 
áiz a Directoria, mais um graude passo dado 
para a nossa independência commeroral ; o 
quo trazendo mníor segurança reoiprooa ás 
IransacçSas, mutto tem lucrado com isso os 
produiiloa exportados, / pela economia das 
commissCfes que anlea eram pagas nó Rio de 
Janeiro pela passagem do cambio, e que ago- 
ra^reverlum em favor da mercadoria. 

A importação por todas as alfaadegas do 
iraperia nos exercioioa de 1878 a 18S1 subio 
« rs. 5S,70I:000$l)(X) a a expoitagRo no mes- 
mo periodo a rs. .6ã9.770:300ÍQ00.. 

O valor' dos geceros exportados de Santoi 
noBonodú 1881 foi de rs. 3L.971:5'í0)937 e 
no de IS93 de rs. 3:>,(!4:}:4S)5Íõí]8, 

NoprÍmeiioannouxportaram-GeS8,9âõ,4Gd 
Icilos de uaié, euo seguuito 103,525,711, 

O rae^ de maior exportação oo aano de 
lS8i foi o de Dezembro em que se embaroa- 
r<im 2^7,143 sácoas. 

^Mercadorias detpaohadas na estagfio de 
Santos, durante o^ dias 20 á 23 do passado : 

BOLETIM DO DIA 

Qualidade 
Sal . . . 
Assacar . . 
Alimeutioios 
Diversos .   . 

Peso 
103,402 
103,24Ü 
111.445 
332,283 

OimOXOLOGIA PAULISTA 
3 DB MABÇO 

Era 1544 os oamarUtua de S. Vicente obri- 
gam a Antonio Teixeira, chegado de Lisboa, 
a' apresentar o alvará, revogando a prohibi. 
çSo de oommuaicarem-sa osliabitaotea da 
viLla com os da Serra acima. 

—Km 1601 o povo eoSciaes da câmara 
de. S. Paulo, reunidos no Paço do Conselbo, 
accordam convidar no governador geral Sil- 
vadoi' Corrâa de Sá e Raaevides pata que ve- 
nha a S Paulo, reccobecendo pablloameute 
os seus grandes sorviços e tilo pelp bem 
commum, e dsndo-llie sátisfaçSo péVà'tíSeosa 
que lha haviam feito em a anpo passado. 

—Em 1(581 Loüreaço Castanho Taquea, 
Luiz P. PijDedo o Jú3o Franco Viegab, asaig- 
nam com os vereadores da câmara e ho- 
mens boas da villa.de S. Paulo,' uma escrip- 
tura pela qual oa três primeiros se obrigam 
a faeor á sua ousla, dentro de um anuo, a 
estrada de S Pdulo a Santos tendo eui re- 
munoração o privilegio de aá elles venderam 
03 líquidos de mar f<ira doutro do lormo da 
villa de S Pdulo, por espaço do 12 acnos. 

—Em 16SI Domingos Jorge Velho, nuda?. 
eerlaoista deS. Paulo, quii durante alguns 
aunoj entretove-sj noa sertdds do Piaubjr, 
e^n correrias contra os selvagens, s que fun- 
dou cerga de 50 fazendas de creaçSo de gado 
naquelle tenítorío, t<-ndo-se dirigido a 1'er- 
D^mbuco e obtida licença do governador, 
Francisco Barreto, perante elle, ssaigna nes- 
te dia as oádiçOes para atacar o quilombo 
da Palmares, para onde marcha immedlata- 
mente. Dijpois de alguns anoos de combates 
sem resultado decisivo, declara-se aãnal em 
1(193 a victoria pelo lüdo de Domiagos Jorge, 
S^anJo eaX&u de lodo destruído o quilombo.,' 
que já contava.seguudo alguns historiadores, 
mais de 15,000 negros. 

—Bm 17O0 o paulista Manoel Bueno da 
Fonsaca é promoviiio DO posto de capitSo, per 
acua serviços Opor sernelo do'/Jddissimo 
Amador Bttânoda Ribsira. 

—Em 1712,oarta regia maudando á câma- 
ra da cidade de S. 1'aulo que faça resti- 
tuir Ml indioi. .aldeadoS' u torras que lhes 
forara nsurpadaa, fazendo despejar oa iatra- 
zos. .,.■----.    ]■■   ,   : •.:,•..■ 

(AsavHDO MAROüBS—.iponí. ífísí.) 

_  Tlseaourarla (lo Favenda 
RBOnHRIUBHTOS   DBSrAOlIADOS 

Da Ltiiz Gonzaga do Aéaral—Com infor- 
maçSo da Conladoria, disà o sr. dr. orooura- 
dor fiscal. *^ 

De Antônio Auguno de Toledo.—Idem— 
Idem. 

De Ooraello Uarcandes Resende.—Idem— 
Idem. 

De Estevam da Araújo Almeida.—Idem- 
Idem. 

Ue D. Josephina de Uel/o Atevoito iíit- 
quei, por seu proonrador Olympibfticitrdó 
O'Reilly—Cortitique-ae. 

peJoSo do Prado Pedroso.—Cora informa- 
ção da Contadoria, dtga o sr. dr. procurador 
fiscal. 

De Antonio Paulino da Silveira Garcia.— 
loforoe o sr. aollector de Itaputiaioga. 

Dd Cincliiato Cezar da Silva Braga.-Com 
informação da Conladoria, diga o sr. dr. pro- 
curador fiscal. 

De Antonio Carlua Slretb,—Idem—Idem. 
De George Harvey & Silva,— liem — 

Idem. 

CnmaPtt Municipal 

BiMiKançn. • 
dade.. 

759,353 

• Escrevem-oos deala ol< 

« Em virtudo do art. 83 daa posturas no- 
nictpaes, oa agricultorea de cafá tem de 
pagar 30 lóis por lõ kilos dessa producto, 
que colherem. No lançamento desse imposto, 
o procurador da câmara tem procedido com 
tileoo arbítrio, sâm a menor altaaçBo à rea- 
idade da producçao. '' 

« Era sen dever, neste oaso. percorrer as 
fazendas para Informar-ac da rnalidado ; nlio 
o fez, porém, nem consta que procurasse co- 
lher ioformaçíles exactas sobre a prodocçHo 
do oafé. 

a Os agricultores do cará de Bragança es- 
jieram que a actual câmara muuiclpal porá 
oobro a esto abuso, aopprimiudo um imposto 
de tSo dilBoU lançamento 0. que se presta a 
tanta irregularidade.» 

Do ar. dr. Aquilino do Anaral racebamoi a ss- 
guinto reotiãcapSo á nolioia da aasaan da câmara. 
quo bealain publjesmoa: 

Sr. radaatar.—Tendoaido pablioado oaia muitos 
arros o^niau pratHlo. apntsantado.o lido aa seasao 
da csma'ns miiniaijial do hontsm, paga qua o f»o> 
ptibllaar da a ovo, com as rscliãía{8at foitaa saguo- 
dooorifjnat: 

«Protsato contra a Imprudência da maioria eotli- 
gada da câmara munloipal, qua tarn psrtnrbado ati 
hoje oa nagooios de intsiasao pari o tnanielpío cora 
qiastimicnlas impsrtinentea, entre outraa a da 
qaarar tirar ao preiidento da meima eamara attri - 
bai;Bas qae por lei lhe suo oonfaridaa. > 

S. Paolo, 2 do Maré» da 1883. . 
AQUIUKO 00 AHARAL. 

BnMnenmonto ilo cntA 

O» ara. Franoiaeo FarnanJo da Harroa Juaior, Josá 
OalySo de Franç» Paohaço, Meadas & Pachaao e Al- 
iam Boppold & G>, in'lailrlaoa estabeleaidoa em Itú, 
dirigiram i Aasamblí» Províacial um rajToasata- 

'{lo, ehamaado a alteagla dos mambras da Asaem- 
I bláa para a ooavaaiaaoia do ter firoraaido o eatae- 
' «amento do café da proviaoi» em aacoos dn algodlo. 

Fuad«m-ae oa rapraientantes am qua oa laaeoi de 
alffodta garantam o cafi da hamidada malhar do 
que oa de aniagem, aotoalmaate empregadoa. 

Alam diaiD, o* indailriaas aaima menaionadoa 
allegem am favor da mádida qua goliailam da Aa- 
aambiea, a goaaidaracia da qna aarí ella umapro> 
teíiglo iindaitiia tu an a fact a rei ra do algodflo na 
província de S. Panio, ondo já eiialem varias h- 
bricai, aaaim camo um inoantLvo ao daaanvotviraeo- 
to da ooUura dessa produalo. 

Oaiiampto merece aer estudado pela AaaembJéa 
Proviaeial, uma vea qua a idéa alo tara a aoeitatlo 
da Atssmblda Qecal, na nltima aaaslo, na qnal roí 
apreaaotada. 

O ar. Peraohe podia apreaentar, lambais, ao foa> 
10 precíao, altsatados da quantaa peseiiaa honealaa 
• dOBigienaiotos aiielem na   cidade de Bragança. 

A violência da que foi vlctima o ar. Peruohe deva 
aer coaaignada na imprenaa para aaaignalar a corn- 
gem doa aáaa autoraa-qae «lo oa ehefaa do partido 
liberal do Bragança. 

H' bem trista a sorte da um partido quo tem por 
ohofaa iadividúoa qua nlo reoufto diante de* tees 
meios da hostilidade oonlra oa aeua adveriarioa, e 
que acreditam aa afflcaala daiiea racuraoa para im. 
pedir o dea man tall am ente partidário. 
^■^ Pl^tidonefiaaeandisBeai'd um partido morto.. 

O goveroodí proviiici» recommBndon ao 
coronel commandsnte do oorpo iioücial per- 
manente, que, porauavci, recommende aos 
eapltlasds oompanhias daquelle corpo quo 
satisfaçam com a mailma brevidade" os pe- 
dido» de informaçües da commisaâo de luque- 
nto daquelle mesmo corpo ; e bam assim que 
ao meamo tempo chamo a attençao dos ditos 
capuaea para a demora e modo inoompleto 
porquetôm fornecido at inforiaaçSas eaigi- 
das pela mesma commissao. o qu(i denuncia 
pouca regularidade nas râspoctivns eaoriptu- 

De^orteiji: ÍtÉW'ideni,>IdèmíueoiV' 
DeCarloRoco, idem.—Idem. idai. - -"% 
De Oornelli (luglíéImo.i<l9Íà;:-Ílí^ói; Idemí 
De Alberto GonsalreaPérBÍrade Àiir.dé■" 

pedmdo por certidão* inf(*aaóao iiresUdá^ 
pelo JUIZ de direito dtf'ItapétÜIog»- sbfíe o, 
recurso de diversos cidadios que o interpuse- 
ram contra a exclusão de seus nones da-lislá^^ 
dos jurados. — Como requer.   ' ■    ■      í ■ -ir ^: 

Do oapitío JoSo Antonio Vieira, labelIiSO'. 
de Casa Branca, pedindo mais dois  me»«~d«: 
lioonça. — Idem. .   ,. v™," ., 

' ^^«"oa.í Caetano de Abrati {«♦ deapwlii).:;- 

Pelo aaoal Ponteado, por infranaSa, do art. 3" da 
lei n. 13 d._l3 de Asaste de  IST^roi mnltado em 

PiHBTIM. 
^^ 

tA Richeiiourg 

fleideiupção 
(CenfMiMfiTe)i  .    , 

.. .   .    Tiy, . I ' ■ - 

^..'.-.■.','''' '.,      _ ít* tiMo* wâis   .',, 
,r.-Áélwa,>i«am«dUtam»al^MUtt *>»?«'•■««• 

,ttaha Ml|Ua.U*a oa aobtMalta* totaetoa-aa aUr- 

' wtbnáipbru do earre. aa lasáàá Uatara^ «H- 
' kfavfr daas earma qas Ibs aram eeapletaMSItS 
' dlsiiaViBl^ai T frito abafada •, «BraisHM, 

"'>!&*■•*• S*Ta«f°i'''*'*°'*>'ip'- I 
- •^jiiOÍ'U|;HMM;"jÍ'ehe«Bnioa, dfteo olleeavea 
- 1—saaiti ymm»,: aalararwento. ale quer passar a 
. ■al&.aa aMMfMt «asir* ter a bondada da deaoer. 
^?TtfíiiTa#**,-^ «oo.tbB.a.;aÍBÍ. «ia 
''a«7ãl<ã'4e^fã?Ã-pebr*'aaB!Batrmiakarrinl- 
■''#áalk,-M«ãa-MrbUr-IKa'*é4aBtaa;''' ' 

7^ea taali«a^c;iftm, «M CsIlM. 

A presidência declarou ao coronel com 
mandante do corpo policial permanente, em 
resposta a ura offlcio deste, relativamente á 
requisição do dl', chefe de policia, para que 
as praças daquelle corpo, que servem de or- 
denanças das auloril&dea polioiies, andem 
aimadas da espada, apezar de surcm soldados 
de jnfiintsria, que, tendo sido oxliacta a 
companhia de civallariã daquelte mesmo 
corpo, n9o poilem as praças de infantaria 
aer armadas com oulro armamento que não 
sejaodü re.ípeclíva anua, porque só as.im 
se achará a prsça uniformo mento armada, 
sem alteração do disposto no respectivo re- 
gãlamento.' -   - 

E digam li qoe o sr. Soares BrandSo nao 
ò um grande administrador I 

«i'd^C'vfa'ii. *" """'' *•*"'''" ^"W'"' » 

Velegranima do Deaterro 
Segun o'ura'tolegramma que nos foi diri- 

gido da cidade do Desterro, polo noaio ooUe- 
ga do Cáthifinence, d.aquella cidade, deo se 
alli, em uma das praças publicas, no dia 28 
do mei pass .do, um distúrbio, entre alguns 
estudantes, passageiros do vapor Hio Grande, 
e habitantes da cidade. 

O facto é attribuido a insUtos que, dis o 
telegramma, foram dirigidos pelos estudastes 
i, famílias do lugar. 

Bragança 
A jaala revisora doa jurados, am   Bragança, ex- 

eluio, aeintosamenfe, do respeotivo alistamento, o 
oidadio eleitor, ar. HypoHto Firmina de Sanx» Pe- 
ruohe, por falia ile tenso. 

Como juis da direito e presidente da junta funa- 
oiosea o !• auppieate dojuií munieipal, Jcsí Cân- 
dido Furquim de Campos, a, oomo moaibro da jun- 
ta, o prasideote da oamara, dr. Antoaio Joaquim 
Leme. 

O »r. Hypolito Peraehe õ peaaoa moito oonhaeida 
no Ingar, i eleitor, e ai a paiilo parlidaría doa 
membrosd» junta rovIaoradosjoradoB de Brsgan- 
ga seria oapai de daslaral-o deaaeiaado. 

O motivo desta violência, centra a qual raalamon 
o «r. Peruohe perante o presidenta da provinaia- 
foi porque eite oidadio, nu altima alelflo munici- 
pal, voton com oa aonaervüidares. 

O ar. Paruohe instruioo sao raaurso no preai- 
danto da provinoia com atlestada da samara mnni- 
oipai, e com o da dcua madicaa da Uraganpa, os 
quaea declararam que o conheoem ha muitos annca 
• nnaea notara-lhe o menor desarranjo no oiarei- 
ei» de anae feenldadea menlaes. 

Segando uma oorresponJenaia de Vienna, publi- 
cada no OaiYy TeUgrnph de 5. o Oíar, ehogando a 
S. Pelarsbnrgo, enoontrira entro soa oerrasponden- 
oia partionlar nm mgm->ranium da junta nihiliata, 
impreno em superior pergaminho, e de qnal race- 
beram cdpia o» membros do gabinete rnSfo. 

O memorandum ooatiaha uma lista da oito oUu- 
anlas qne o asar deve eieeutar antas da ceremeaia 
da aeroaflo em Moaeow. 

Enlra os pedidca figuram nm governo raprejenla- 
livo com auffrasio universal, a autenomia provin- 
cial no momento da aloisJo popnlar dos funceiona- 
rio», a Uberdade de aonscignaia, da laprsaaa e de 
reunite, o direito da asaaaiaçBo a a transformaglo 
do esercLte permanente em aiercito territorial. 

Se 08 pedidos nlo forem satisfeitos, a junta eia- 
cativa promatte recorrer aos meios de Intimidação 
empregados precedentemente. 

O carnaval corrou om Lisboa como noa de- 
mais anãos, com a differença apeaasdumaior 
numero de pessoas em pasmaceira nas ruas 
Gtarrett, Loreto, Rocio, Atterro, etc. ; maior 
numero de mascarados e mascaradas e de 
brinquedos incommodalivos a mais sooego. 

o Ueniageiro do Império, de S. Peterabnrgo, po- 
biicou nm nlcaae deolaraado qne a aoraa;to do im- 
peiadcr se roaliiari em UOBCOD, no maz de Maie. 

nn^íNiíf*' í' '«'"'• *-»«..«rma. o ar. araebVa- 
S.U« "" "P" " ««'«br"* o Santo SaerifloU"a 
miaaa aa jgr^a do Brac e nrJa^i ^B »■•*-"ÍIü— 
Meitçe Alberto Josédoaçalveí"; ... ? * *•*" 

■?•♦*■ 
Continuavam na Irlanda oadobatw'do 

procasso intentado oontra certo numero da 
in lividuos por conspiraçio contra a tida doa 
fuoccionarios. ,    . 

RosBliava do depoimentodewriaitestomii. 
nhãs qpie alguns dos aocusados tomaram par- 
te no assassinalo de um jurado e qae ontroa 
mantinham   reliçdes c«m a janta RTOIMíó- 

O procurador real declarou que no sen li- 
ballo tornaria os accnsaios solidários por to- 
doa os crimes ipolitícos oonimauidos em Ou- - 
i>lin,neBtâs últimos aáiips. 

Sigundo a PaU MallQazétle. sír WíIIiaiil ■ ■ 
Harcourt, ministro do interior, «■» alvo do 
prjtooçío especial da policia, porqae reeeia- 
va-se alguma tentativa dos consplíadores Ir- 
landeses contra elle, a quoüi' aüwsitàvám de 
se ter ..ppoato á oomrautaçBo da'pèoa dos 
oondemnados irlandows raòaotemrata exa- 
onlados. 

.- 'T^WBUiíaBãlfcadirá.-.í.^-r-.-^^-iiíi J;í'ii-, 
■i,.'»8«aíeM.'àlMfa«aía..I.-'r..r ■-^•^^'^'^d ■*''-" 

vamoB Ie*al-a ou o*rragal-a para am Injar mala 
õonveslaata. 

Loty sf Bnen>a da ao*», a deela vei cem ca doas 
bracoe abaixe de* hembres da meaiea. 

—Deixem-me, daliem-mal grltoa álln, debatea- 
do-ae furiosa man te. 

Ma« era impaeaival deíendarrae, porqne sene bra- 
yes, bam como o oorpo, «ataram eiogidoa eomo por 
nm oírenlo da farro. Vendo a ana impoteaoiat come- 
çon adargritoa pnn^eatei.. 
.-^EsperB,«apaTa, diaseColibri, paaaande rapida- 
manta par» O ontro lado do eoBpaaabrlada B pwta. 
ba nmexeelienta maio da impeoU-« d* grilar. .. 

E aarvindo-a* de na lengo da aeda qna* Viacoa- 
d«Btírenriha, Baordagon. a nsBlaã eem,nmadaa- 
traia ãdmlraval. 
' Batloi aentiBaande aempra a debatar<ss-a»e«- 
tereer*** a«i brafoa rebnstea qoa aapartavam d* 
medo a qoaai eeffoeal-a, Anron niafaala HBIO dar 
gauldaa aardoa.'.'-r-:-  - -■    ->, 

Sem (rand* «afargo, oa déiia BiNTavaia a tiraram 
dsearM F«itol*se.aBBV«.a{ffaBldBViaeaadaiLsnr 
taaaB<« ao* braga* a «BtrtB aa esta. 
. 'AasBlaaalaBamsviaaalejasabata tlahaea- 
hldanar» tni t aatava daamalada. 

■B-lTie M mev* ■alt,..aati eaaa .nerta. diaa* Lorjr 
a Colibri, qoa o aafniãt. pfoapto. para aaiUia-lo sa 
ta'asB piaòiaa. 

' —Conhece iaaa, é elUla da mordafa. Mloa<Ib* a 
reapiratto. 

. ~Tin-lhe a noidaca. 
—Teabsa ala jmaie.aeoeaaari». Ah I aeeree- 

eeatoa • baadidodsaataada a Uagot alln aiada 
taaqaa v<r,:e* vivMaBitátaape.. . 

—B* per aqnii vanSa. diaaa o hoBSK da laalãraa, 
ana. Nm qne iaeBpMveaaaaa o rieaj. tia riaiairt ara 
• Mn nato.ahaaaata-ea.Cnsiaaar . ^. ,■ ■.-■ 
i,—Blte' BlB paaa mnita. disa* LeiT a CsUbrií vi: 
d**learBU,ala.imU«<maiS'4a,ti..^J,.-, .,,!.' ■ 

San paraear homem fert« Lefrüakainna Ant» 
anseatarpeneo eomman. qaa «laraava aaa aepa* 
ele de Berealaa. ."-i-■■.-. ,^;..^ ..- 
'San aaalir anil* • paaa ia-çarfa. rfMtdido da 

GMaaa*.'4Ba:aUaBÍBvaa'«aniBB«,:oBbia.aaa'«Bea- 
da naau (aifB'taa «ejfaita navaala.pahwearpfr» 

O gnarda da casa e Lorr entraram em am arando 
qaarto ^nadrado, mobiliado oom algoma rfcnesa, 
BH baviB alli nm nheire de bolor Ho aelivo õoé 
irritava e« earinaa e a fargaata. 

Alraveisaram Mia qaarto e, per ama eatra parta 
qna as Bobava aberta, entraram am am qnarte mat- 
te maaor qna o onlrõ, qn* tinha ao meamo tempo o 
aspaeta de nm quarto da vaslir a de gabinale de tra- 
balho. 

_   qaal ahnaaã aa rertaa d*a_.dinne« aüBeaaiãa da 
priaaií(iiaa4Br.,-.-.;._i rt.r-i.-.ii:>  .siAoríir-H " 

Caa'ta partáa ^lava abana. 

Ifo feglo, por cima do qnal baviauni maxaifleo 
espelho.veseeiaBO, via-ee na boalto relõgie ds 
broBaa, ena provaTelmaate eetava parado havia 
annos, « dnaa aoberbaa ealatnetaa tanWm de broa- 

nan repreaaaUBdo nma mòpadafolhaado nma 
reaa, a.a outra ama Diana esgadera,-apalaadea 
mio diralta aa eabefB de nm catro^  "  - 

Algnna HlameB aefade* aeiavan aaa prateloina 
de «m (aeida Um» i» madeira praia * «avldrafa- 
de, ornado de flaaaiBaratteçAaedaaebiaaIarta- 
naa,' 
^ Vaaviataleraaaa aallfM, wbarleii da peelra, ai. 
lavan seHikadas. «^ alma d* aaa;aBBÍBU rsdea- 
$* VT':. **'■ *7' «íJ» «Misaatajle dseabta 
alassladodatapparaoiaBab aaaaaaadad*adaka- 
via.   ■ ■■■i'a' .■'- 

Ot entne aovala, nma oltamaaa, dnaa Hltroass 
a alfoaaa eadeiraa eaUvaa oebertae eoa eãpãa dã 
eretoane. „       .     r 

Nefando daaan qnarto iima abortara anile ee- 
tiaita aaUbaleeia nma paaaafea para na retrete 
aitmbvie^ d« eereade doua aelrea «a qaBdne. anila 
MalhaataannwealUd^pricle. I™"*** ■»?" 
~ 'tTo'qnarla.haria Ins a, pela porta, fia-W ama ■•• 
qnean eama de ttfta a BafeaBada» jqa apelho.    - 

OsTiadeatrepel dapaaaee.aa pataaar; a díaBn 
aBlherdaCõeeeaaapreaBtoa-Baaea Boalaanada 
aa ato.    '".,■■ 

': —H*, allii <ÍMs.* haaaa a Lary.'lalleaada-llM* 
.salrata.^     ^. ^y. .'-t-c- .1,. 

-Has,aBlfa aáli mwla f partaatea «^aalhor. 
—JUaaai: .na««jtBB;i.**rto;:4.*Ba.aUa ala ee 

!***• naia .da. qaaVaaa pedra.--'.!''. 
-B" preeiaa ver íaaa s dapraaaa, Mta-a aa oaaa. 
iarrj^-m praaaB'aB abadeear, .perqM quaria 

.»H.-.e*TtTrB. da.aaiifc >.~ -..:.-■■ 

.!rA-m*l^e*tfA'-or<asi*aaa-aB • daiaaa 

Requerimentos    dempaciaudus 
pela proaldenola 

1° de Març} 
De Manoel Gomos Terra, pedindo por 

eompra dois lutes de terra na várzea da Glo- 
ria. — Informe a thesouraria do fazenda. 

Da Liiíe Tnvarniei, Mem, idem. — Idem 
idem. 

De Manoel Dias doa Santos, idem, idem. — 
Idem, idem. 

De Manoel üios das Santos, pedindo lioan- 
ça para transferir om favor de Roberto Dale, 
a ooncesaSo de foro porpeiuo que tem o sup 
plioants sm terrenos do marinha Idem, 
idem. 

De LUíE Antonio Pontes, residente em Cam- 
pinas, pedindo relevação de multa. — Idem, 
i<ilem. 

De Francisco de Paula Sallea, pedindo 
para eer aubraettido a novo exame das maté- 
rias do 3* anno da escola normal, visto ler 
sido aonulladas aa provas que fes no ultimo 
concurso.— Informe o director da escola nor- 
mal. 

De Francisco Alves Machado O outras pia- 
ças destacadas na villa de Apiahy, pedindu^ 
pagamento de soldo que lhes è devido. —In- 
formo o coromandaute do corpo. 

De Carlos Odoin, como procurador da cx- 
p.aça do corpo policial Josó Pereira de Mat- 
tos, padindo  pagamento de  soldo Idem, 
idem. 

De Rossi Carlo, colono italiano pedindo 
pagamento dá gratificação que a lei concede. 
^ Informe o thesoaro provincial. 

A Corr^ípanJenoia Pr*oiMein;,orgam  do priaeip 
do Biamark, indioara  como  um perigo o faelo da 
noalo. ultimoa annoa lar aagmontado o aamara doa 
gymnasioa   na proporçlo da   15% a nada «5 K o 
numerados   alamaoa. 

«Este eaoBsie de frequência dea aatabaleeiasates 
anpeciorea de inalrnoslo, gymnaaioe e UBivanlIa. 
das, nlo eoastitne prograaso na inelmacle.a'apra- 
enta grava perigo relativamente a aitaajlo ei^a. 

mica > 

Acompanhando o parlamenta alIémlo,.'a camará 
dos daputadoB anatriaooa ia discutir na projeela <da 
lei de imposto sobra as opencSes de bolsa. 

A ccmmiaalo da mesma camará iaenmbida do 
novo eodtgo penal reselvêra manter anana .ds 
m"""'»' ..... 

O Xaniloi- ite Aamn recebera lafermacts' dí Ber- 
lim de qae e Papa respendjia a.Mriada .iapwa^ 
Quilharme. 

O miniaterlo da justiça eoamUDiUNáitlfe- 
sourana desta provinda qné, 'p'õr—ÉYon- 
iot^'To^o'^fl""" ""inwterio, .«üercido ~de 
lasá—liííió, tluava concedida o o redito do 
630t que se faz preoieo para ocoorrar & eom- 
pra ds moveis ueoessirioa á mesma tfaesoa- 
aria. 

O partido liberal da Alegrete, depois da 
uma ronmao em qno se deliberou reaoir'tí>- 
dos os elementos de força-jo partido o piv- 
paral-o para a Inata em todas as emargao- 
cias, resolveu que se enviasse ao oopsalheiro 
Silveira Martins uma maot festão ao de ipòlo 
& politica que s. exc. sustenta. 

•I- 

ilo 

?*A'fML>***"''H*s. .Os flhaallsa«B-nS7<»' 

Aurora, flaon um ioelante immevel como a'am 
laee. 

r-Dans, como i bonita, roanon ella 1 
—Qne te importa qne ella seja   bonita f  ta 

praelaaa ver Iseo, dtase broieamanle' Coeaaae. 
^ra, replloen a ranlhar, seria eagra^ádo nna aa 

nb tivasie o direito ds olhar. De que te arreoeíaa, 
legarto velho t 

Cocasse eaeolhan oa bombros. 
Sarla melhor que tratasse da menina, em vet da 

estar abi vergada, de braços oahidos, eomo nma es- 
goaba de aia quebrada. 

—Ba aai bem o qne dava fiior.    A ma(a nlapra- 
oiaa da mim agora; olha,.ella cometa a voltai' a si' 

Aurora, na verdade, recuperava os aentidoa. Aca- 
bava defsaernm movimenlo, aspirava o ara longon 
ttagoa, a o aangna voltava-lha ia faeea. 

-Agora, diBaa-CeeneH,-podamos deiia-la. Oea- 
«amea depreaea. perqna õ ar. VieeaadapMa tarat- 
(oma eeaaa a dlwr-aee. ' 

Dataa-lhs alnsf 
—Carne qnlsaree. 
Bakirami a mnlhsr amparres a asna, aapsaaa. 

ekapaadadB ferra, parfbltaaeaMaaalllhrada aebra 
toaiee laylsivaU a qua hehanfss qnaal seã Impal- 
ee, eavfnde-aa na parada o rnldo eecee de bna lia* 
fuata qno eibe n'nm eneafie. 
.   O  Tiaeonda aparava n'dm  apaaealã do ras do 
ehio. ' ' ' , 

—Teu camarada foi lavar oaanp4 pari rdra do 
eereade, ditaaatla a Ler;, vaa té-le; tenho qno 
fallareem Coeaaaa a ana'aolher, msa ala ma de- 
morarei, daqui B dn mianlõa U aatarai. 

LefrMhio.-Batlõ.-dirii^sdo^ aomeemo tampa 
aa:hememelmnlher,qaBeBvIameon a maior at- 
leB;ie,-n Viacoada den-lhea na  auaã inalraseSw, 
eMBaquaaadaniam eanformar-ae abeelnUaaate.' 

Devlaa P«rl>';ee eoa o aaior ratito para eeá 
"^'!S^   ^'HJMe prohiUdoaraaukòiar «B pra- 

seatadella; aaa palavra (rrõaããlra oadtsar qaatHer 
MwaaqaaapadMaeaaiiBdsr: ' Aaallwrdavia een- 
BidMar^aaeamaiaBhBaiMaariada, aarvinda-a eom 
dadiea«la.a eereaadora M eeriahaa. 

QuBBde lãva''êátta»"dá'qaa aa'aoardae da tánadk* 

>||^ dS'ler BMtlidaeiiMFIfliiM^aU da^mu- 

Deii-80 em JaguarSo o seguinte eriminoao 
sucoesio : 

< Um ex-muaic» do 3* balalblo de infan- 
taria de nome Olympio e o barbeiro Manoel 
Tourino travando-so de razüès, resultou Tdu- 
rino ser ferido no peito é õõbajxo ventropòr 
Olymdlo. A aggreasKo, segundo é vot publi- 
ca, partiu de Olvmpio.        .FL:'."  .   ^ '-■ 

Olympio, depois do haver ferido a'Tontioo, 
aliroa-se ao rio e passou ao Bstãdo-Quenúl. 
A' requisição immediata do si*. sa'bdslagado 
de policia, Toi Olímpio preso é reutettidtfBMW 
a cidade, onde se achava na oád^á. •' 

■-1-t^-. '.gg^ -J :■' -^^■•^K.-i-Jtr-; a-?--■r-.;t..J r.vsrJVilãrif ^- .^^.ttA-i-V-Vri-. 

ler BMttida eHoá IBíISU 

..-.--■^v-^5-..i-.».-.i„..-.:^-'..^.-..riB-:g?.^,n-..,...-..-v....-.;-.-iV~—-e.-^ 

Blomeaoa impaeieaaiBdo'qna et OBvalleãrnéá ala 
pareeiam nada saliareiloa da aahartm-ee aoaalada 
nm bosnaa dooella hora da Bolla,-'. -    ■ 

—N.cfa mais lemoe qna faiar :aqál, dlssa«~*ia« 
conde a aaoa Bomplieas, 4 praaiee vaItar>nTa- 

'  —Snppoabo qua ale vamea paasar a irita ao 
bosque, resmungou Colibri. - 

—Em que estado está à tao eavatlet péraníea o 
viaâondaal^libri. •     ■-■:■■.■ 

—Um ponao éanaado,aaB Íaaa ato'é aadB,^^ba 
de comer a aua raçIo da aveia. '    •■■ ■ 

^Pòde faaar o trajecto eem rapideif 
—Sea'duvida, e'Mm Iropicar. l'-' 
—TíaasB cmao 4a ta qna ma vaia lavar a Paris'iW 

muita molivoa prefiro o tau Mrrs aa aÒUpl.^ lha 
reepmmendo-te qae nte perene nm afaáta «««•'' 
via o maia depreaaa poael^el. Sen eGrlfáfc.'^ a a^r 
da nru amaahl, por naen. doia dlaaí'a DiaeiM 
Isvantavma aade ~,::, rr^"" 

—Ifle lha dl oaldadai ale aieva herafc^ a "áfelM 
daa eaaa aaUrtase aa' laaOraa^at. ^' ■■ ■-■" 

—Tado leee aatt malta bnai dias* La^, Mg -^ 
qnara nbar o .qns dava. fasar do eavalU't'ia ã«M 
pt> '-   -' ■■-■.■, ; --■•:....■.; . 

—B«t<ar*almsato saaim tio aahifaBádãf- —Poiaaatle! '■---<.<■.,: 
■«Amaáhl, samitaada dlBoaldada, Lorraalarl 

acharam^wnpfadara,iai|hr.a tiam, eplaVoMU 

Wip!iBeUit1sM;aiaáaaariãÍia.   , 

datirSetíS;:^'^»^^'"'"^ «-•; 
lib'i' "'^^'"*'^ P««»s.*w.ataíar,,-iiaaV<Ja- 

s! 

■rPorUBte. alo * aeaa> aali'qrt larraawaa* 
—Bnit* ei aa taeU íWsar Vtna é» ãaiia M 

aa-aatrada^.' ■ ■■," . •-  .■■'- t-^Hn", ■ 
ia'«aüator'a. 

MpMskT 

,-' " ; -" 'É 

:-^ 
—Abaadaaal-a é per aartaa «aa la é 

faaar, raplEaaaa viaesada; úa jasáaloi 
ler anai. Bio da aaa -davlla flüaí^saéàttab-^ian^   < >^ 
deaeebrir a atalaai o.tfMi.'- iMwft^irjMF"'' ^ 

a«B.'vAuaI>rie^'aMi_KiIiv:wí iwãmr^S^imiílJJr^ 

tiiiSi^àSÍ Úí^ 



H'V':"^X^.V^ "^- 'yí^flÍJ?^'->fc'^,"i ■^ri: .^VH^Íj-^í^ ,_^çl,J^ .._^,- '"V-' .-J'^'i'j^' -'^-': ■> 
'^^^^^í''"í^''W^Í''-"^'^^'^-^-':--^'y'^ 

■ BAIBIU.^ dos !i>TÍd9i iisai^En 

ÍÍ5. ^i^ií-íi. o ''s ■ 1^4^" ■ib   «^    ,^-.fo/2CÍ0f r:í5^-^ ?r^ X:2S: J-€     O >';  VU ^.^i. 

,3       , HlSIÍUli 
'5->' Pl»B»r=aatí :—Dtria AB^IUM Al 

■j,-, ncj Foniía Jcnior, Ecilio PéITSL-» di-jUrMe CÍM:' 
i- , I», BiMíM» Alírada io A3»,-»! » Ji>ÍJ wW'íÍKOÍé' 

fíT^ uri-  ríao «B^^c^iireultocií».        ^-,j..çj-. .   JpSis «ET =(áii». ... ,   _. , 
■" ■"   ""'     -—--•-        -■■■■ ■     '■    -■- f'^_Soi3t^'úiàk,_—Ã   õ!í'^friií d- •liar» 

'^'•■F—t,^-'Jf—- 

CÍastaiJBa1oi*.ÍMB' m.-lsda ât   ■■ 
Pn^a Jssior, ^tãuiirxsia ^i» 

ai^ ;jiii. 

i     ItelUOT, o ir. UcfaSt. 
__  ^^ ^ sciBlilI»'!'    í**^»*»™ ("nJíioitOfo * f03£ra»í-»!a   ■ JttitSanti 

S^iUi. o ^í%ri» ia   L^.    ffi»ii«(ãK   imi»«i««a-Í»*"'*^"í? O reMíTífits  no  aliilkai folo   tleUai% 

UçEo da.P«is-se Cto • BelU^z-açr» » toa 

àJÉ gnèds trúanlo   i i ij- lajul     Jí»   iMiswiai-!     "í!!í°*.*.n "■ o"">- 

r»i p--op5-:í,n»wJU=fe>   ii Caar».   A t.»r»l!»i» did»   wirelU i "■ ''• Loraa» "' ''    '■-'■•     ■■   ■-■, r.-i 

«ior{-:T K«corrtfaia, BíXT^aiar* IOK Taii. círi. 

D. AÍgÍ.u'« PííiU P-ÊÍ.-Iiríg,'. -   ^   '      -í 

■ - Z3)i.Tnf«!ti».í:nsajU d» Sur*.-—12*=. 
I>, Eoiiií* AiiEt ds Qieiroi.-PlisinaiM. 

- " D. CmrgioACamlisi, it, SüTt, 
, D. Brxúlií'Ec:ihAaÍ%'Í% SiWt. 

:.i--D.:FtVtti»»-.ajíauit Ltit« 

isãisj   el»ru-ia   I £?> diiü-jii   » 170 Iri!ii5»i d« 
lifSi-j,   d6»i.iaiíSÍo   ■ (31 lai   Tò i/^ «omot p»í« ' 
"-—   -   *—^' P'» laiir-   >-!^'-----■-- ~ 

.M3 B»iír.'- 

-S. H16. - Loraas. 
Kíarraatr, Joujoia  Aalomio P*r sir*. 
K*M!Tido, o joiro. 

pTir-J-r-j tts»^-;s. ^3^ T^r; :,s » isp-i^s   -5-. ==215 se» CSíTíDÍííí:. ?tr» M :MbiÍi.« di' AJ- 

L.Í i :í:I;I.^> ;= C:í liLCíi» 53   vau ^»   t*-' díi!   ia ^11     -     --   - - 

li iÍ=Et«i-      SciCüoEiit-A IS piJn it %UarA ioi -Wi-ür, bri-: 

tib d«Er:daDa,:ea OT'snCoi CtutTcur.eipieoãid» es-!    ~^'- Í3I3- —Loran». 

■>»- . Siri -i i-sati. ■=» üU-.-i!. 

_.   . ._, es 
irílií d» conilellsçio do .V«rio.   Aiabos   esiw s»ií ' 
Mluça?; piirtD i diítiaiiaj   :aeo=iEjsnsDr»v9Í>,     • 

.No dU 3 
ds £7 g:ío», 

riii- 

SíMmdo, o joiío. 
Rslilor. o »r. Bírro) Pimeaisl _ 
Ns^âraa prorímeata a eooârÍB»Viin'áií»^*a 00* 

ttio qatliSno o f»sorr«al« eleitor d»- nirvehíi liâ 
Lorsa». 

—N. (^2.—Oa»r»tiiiías;i.       . ^,   ,  , ,._ 

D»íli-   Al"'- ■-■'■ 
R»KWf!ÍD. JoM Apalioario Pintada Aadrada. 

.,.,  -   ,.       , , , - -  r—   -.—.««-.Da-l     S'lslor, o sr. NogQBir», 
1 „„.„ ,-,- i.jj I-      .  ■■•'»-- .Sliniç«9 10 sal do e.jn»dor. Daraai prounaaw» niiad«r»ai «ifígir o ma—'--. 

tó?i^i,^!»M=*d5.!*rTid> ==!;,-:.« 9Í»..«-h5|díír.-.íii=t.Tia cV=í,.-;t   e  ^''di.i/V^fir.i^io/'Wx ini-a-ií 1, íii,r caa í-a.a.-. =».-.«» DS»  da"" ""  ""■I"»'' «=«<* a tó «5 lior«i d. Ur-!    ri:-/,í;^^,;-i\=5"°-.     ,    .'       _.,     ^.   '    . 

 —  ■     ;»;;-.-««.-^"fí-»* p^.<!o.^> ^-.ar,«.id.p=.J^c.,«.,ê..,u^,d,^=P»f^.p.. »■-:-'''í^rãí/.A'|^.^Vd:■?s.•ti^.í,/Ãc^: - - 

de  l»tM3 1S61 • eaiiri&aiís '     P-laT-fotiéo n  ^--..:„,-,„  j„    ,   v-i:,-    j    íB-;* « - ^3 a 10 alO d» aoita. '     —>■ i<'H—Ciaar»tinBn»is. 
PftasmESCiA U-J 3?_  CAMILW Ü* ASJP.AlfS;    A:J -.íi^eau^iísio   > di.K,itio ío  praie-w,   i'Cs=a»o -    rfc.-.-n-to  30  ...   . ,iu,o 1-      >SPrr;ío-TiEbem' so ao rio  do ^aiJof.  Puia      R«=onettiV dr.  Fraasi»» 
- ■ ('i^^^^^^A ir"«"----*i^?=>-:o..rtó%:l.-«u.Vaii.;sV       2'J'ror.do aa ^ dÍE:t:Wo o proj-no qw  di  w^rict'"'"'''"*''''''^^"^ *^^^^^ M        ,, . 

;p9TA t3»c«jai;i9'P3.-«* kiapUi.   citta ji^ntir  í?: 
ii■;^!:vav:o 

O Kr. R. I^obato é^v.-yí 

. A»BB5IBL<ÊA.   Pnr>%-t:\-CIAL, I. 

->/ 
da  P«?U   Rodrijiií» 

■prswat»í"e»  tn. 

i dsa do õii. 
I ^^A, r^patid., p,*>..„dM pa.-t-„-.*T.. .,   ...u- , t^^;;;^, 

Pi4ii(«r* Ms'iikjo,  r'iu, Prad^aia   ãa U^^^aat. 
C5!7ça e P. v.jçste. 

3* aypToruía ■ »,;ii f» i2;»isd!aí«. 
■ ■-' 0*í. i.* »»er*t».H') 14 o •*rrTn)« 
■;       '        .-     ,cr   aS?EDtE^-TB ;    Tina* .-wolvido»M;dc=ir o iasir. siiticío pir 

..r.,.-P.r..oró«.d«!r,b,I!.« _  ' i^aate da  -r.* M.   Prado,  ssatisbi^V ■■Bt^?r:l 

,      Da ea=«.-« d-B.-3tM,   proyoaia a:is'KiO ais 21-■      1'Ií'í M- t»! nn-Jn > ,.=. ^   -,-=    .^= 

' .Iia eaaara. da U^,  raaiattâada  :is£  prapoti^ !:« :    fy f^^.,  ^, 
«forsa do M5 lojijo   de poil5ri«,—>.'   viamiziírj' 

****T.^»"<e<»idoaie di fipüíiijij iob?í o      O prsiidêQtâ da príjvincía,   ugr üctj de an-^ 
■^J^'»^» í o.-giEiüíi* d*   or-' t-i-hOQlem,   tíndo   çIB   vitta o 

ÍRípícçíô a qi;e  S3 prosedeo  oj se.-çâ-D dei    '^-r^ii-M opheaoiaci 

..a   D»^ -ii^doílan.:.! Marcario. 1    -Nejiram pfcnmeoloa íaiianurjTa siaeloü  
a,t>9 .—I süaaLcí 3 iri^s u> aoilç ds VeaBi.i "**'"" "«.«'"t^oiínlo sltitorildsG.-util.iie^BtS 

;3_gfÍ»JM o<jrl9daM»n!3rioa 3 grioí M Borla de l    —^- l^5--P>rs£jgiií. 
■ ^í^'*-t, „ . :     P.Mofieaií. Claro Aioerico ■■Jaims.-Is»    ' 

li—Kaiís_i.iíOBna et. tea aplialio.a Uraao a^bi-'    Kec*rrido, Mttooel Goatairas Mii», 
-     .^ opfciifio Mia o 5«!. j     fteiüor, o !r. Fari». 

retnlttln A=. a ^T^^'C^'''^   oaidr.tura  com   o S-sl    Pa,,, a ! , I^*:»» P'«'«?alo  pira ser o :e.-arri.:o  ít r     —-.^-— r.T...*j,34i4i,   jí^ra s-r o ;ec-orM<:o 
;do a!is!i=nolo=I?if«r3lda Psríntsai 
\     - >"  17M S. Lnir, 

■lorreafa ao aii«- 

&5p:-it0, 56 S3i = 
■i-ir ;5na-» ao 
íi.;io dtli por s ei;., atj o 3i;iEfii. 

lavares g.-renta de .Vg!.^ 
□do ôatrt-' 

..     ,    ,     , _   _. ._ noití, no: 
l.isfilitDdacbiears   em   <jn-,-reside,  à rua d&' 
Hosficiij, alji (.-níititrou um indiridíio osscl-■ 

.  Liobutodizoue  loaife da  si\t.\ L:>n,'-jn aivi lirj-UHn.i li-lnH   ijaanf 

Ecotioniica  o 
. Soecorro 
U cauTtmeaW de baulem foi o *ega:«ta ; 
„. Ciisa íeo/wMica 
Jo eatradia -la depoailo» 
13 retiriíÍM   dí dito*   . 

tópeio^^aííHsçnta ds 
Kpvlinda ÍMaflo d' 

/ateada. 
Dl ama j, opiaaaispal» approrí-jis peio 

' **fÇ9aifo iftírew BIV IíBíIÍOUIí.}  rí!aíiTi-i ■seate í I 
A,.~. !    Coatia-ii ■ diBsníao do proJMIo íobie o Mooo- 
""'l míato do YpjfiBea.  ,-. 

nutacBmdsfauBda da   K   V.n X^^aii T.mr*  n r--    !,**•""• ""S'ez  de Soma   prataEdea    dar 

'S£o ipprtiTad» 1.1 
" ■*54"déafca«no a a. 973 

goo de postar*.! d* C 
. £■ Crna á3,£ia Eardo 
pnja do nereida da 

'pMtáni dá èiniíri d 

Vai & imprimir a*ng<itn^ • ^ - 
D* M^tBLtilo da eaToan-, ^Uraaln a rf»íÍD:i.;t5!     ^*^ í''? '<> mefWíia IIHBJSO  ea  oradores  ooe 

■ 4» fi»7al:^Ma«KB da-Caae?:fSo da lianinsra. '^íu'."'3™^.." 1'"'^ po'iia dtr eseiadalo óa de 
<> ■r»_§*l»ajBTi.e»a Boai'»  •  QJ >eo eoits?» o   ■""'""* '■ ■r>,Ji*Jxa«B'n..cea Boni4  • 

.ir..BlrM!iq.'aorí»ent» e jaitíaiaaa   raiien.-seaio 
íl»íafarmií?ei áogOTerao irejpiilod»  demon q-ie 

■ imá harído Qa'eelebrsflO á> íoatreílo   MIB ■ Qam- 
- .fcahia PsaliaU, pars' a factura do r4all i» I(a- 

O praiUeáte padio 1 opiaüo do en7eoh*iro-fii'-il 
d» eitrada. do proiarador do làetocró e até boje, 
depoi* de tanto tirepí^víis, d^ídin. 

' poo*tí qui a. Bxe, qoerioipõriCompaaltisaobri- 
"jgi^Iã de eoiirar'oínipoito de traasilo aa parlado 

'r»Bi«l ^rojaítada,;-■ ■ 
r^' '- 'E' o[B».'prat«afia «sagwrada.    A Paaliita, eamo 
;£ ..'Mfras^npiafeU* qa* tara e>tra(<ii em iraJ^o co- 
' ,.J|n>BMM,iaippitO,pa^ límplaa accSrdo caia o garer- 

' ãÀ áta'4'e^üiiiçiojiae poi-a eoibirs^ír um con- 
4 ' Iritêtí iiae 4 bryenfro ct^4 Jenjora iá9ue ao aada- 
);f' mgatsasa obra>eòm4 BOI iotareaieii4 isoaíeipio. 
;^. ft gne o ramal Tia aproneitar. 
£>,. . ^, A Coopisbia ato aceita a impaiiç±3, a por quBj- 
^j.' 'Us'iaitgaifieaafe, p<5J3r B4r adUJo um grande ba- 
^'' BeScio, a que é tanto main pira aitraablr quanto a 

Qampaaliia Paaliata fii a rímal aein  » gwantts de 
iJ«'«V, "•"•■" =•?'*•' da 300 coBloa,  WMO eitav)> 

'. ftotariaada por let.. .Nio acradii^ndo  qaa seja ante 
[í,.   ,   ■"ttotiVopoJarowptra'detiraiiBar lil aeon teci me a to, 

■  '''|«d»ÍBiormaf9e*.'- 
-' ;' iJEVftppraVaddanqaerimeata. 
•^, '    O «r. Inglez   de Houzu. indaga <|Bai o 
:^ ,MiDlt*dei^d>«ypdícaaçia qne a .mesa iaatilqio ao- 
^' , .brs b dsitÍBO,doi papaia qui foram daiãacaiinlii- 
gf--       ■íãèit'qáBi'ri»-phfs.ie dõ ar. MirliBho Prado Joaior, 

-    ' fMa eaapRimatlar i libaraea diatíBCloa. 
f,'      /.•].rO,»*V.<Cai*liHB.Aranha (í.' aecr«taric)ia- 
^'- ,        forma que D dúaçlor da saerataria deslaroa qaa vio 
í auei papeli, dXa'aSa coDSla a eatrada do!   meiraog 
.'^ '<dnHt4ÚtBMliat>'Ab.«^.«4B»l.l*^ÍDD(ífiÍeavio iB 
,'- 'tanta on'Bfo aanAlot l mem. 

,,! -. O.mn, Inylez de Souza.snj FíIW d» da- 
..eUnfla, ^sau^o.Mo pedido a« do tr. Martiaha 

PrsJo JoBier Sftriqaa a iada^açlo proaiga. Cos- 
. *te fM>t«fl4l)«BB *i«a a aczDiáflo do qae laei 
,.faf^ Mia^MãMtem » ílbarasa díitiaetoa. 

E«p«r» qnsi aiada prorado a facto, o qua darida, 
V       ..» iaai«aaçla 0*0 chague a pestoi a que a. esc. pro- 
^;i       oariBB attíagir. 
K    ~. ..,Oae>»r««ldeat« declarar qáavaemsndcr 

^^      ..-.Opr.Tk^optallo Brasaen caatequeo- 
^ ãsdo iãeideaU qna.ae deo haalem quando falUara 

»*r. CMta Ja^or,.o orador pròcuroa raialfar ■ ina 
i/.- fÇfO^ ^ íBipaíu jla qua piáeadaiKB aoi' eãrradu- 
'U--. . ns,4*«pdo,ai**na aoqaa procede BO laeioto da 
Iíí:- ' ApniUeA-^Oa-jwaaMd» diA paUícwúi nSuBta 

íK ■:; JtTêai.MüM*°^"*,°* MHT aealir l eaas qa« apioa 
''^-■~ ^ai.tí^Ulwf^^iP*".''onv.lhaito Sjurax .Brandlo. 
i^v ni.BaUr'<H ativiiá» qüa ao leo aataÃdBr récám- 
I^V; '>sl«l«dfta..«u%'B4flú^iatn«ie,,nfariada.aa act con- 
'^-.~, ■■■ tniétoa pa» jauBilfBr4v.Mtndft d« fuvi^ aeia n- 
^;T' J,^MM>* '•, ÍVW»Íi»bn*pàbüiiÍM ablõrí>KÍH a a 
^^'.>-,.«anMf6J^L^lií^aBa.aaad$a,.B>plicar £ ^ínitia^ 
í^^.. pBlüieB o fníóeío iai loUnSa do Ypiraaga' ' 
& ■ AMÇUMtoJuia fn» flé'.&ajereíUai. eic.,' 
^í!'     fM * da 8r;lC Pra^ leBier, náiaÍBdB.nla prorca 

j.í^.- "À' oia'aparft-do nr. M. -Prad^ Ja'aior qna dii 
^^:;' «(Bardar • diaeiual». d»,arpL9aatc»,pira:biel-o, 
f'^i.-ga»«•dBiçaiaaj^M^lgoa fMW(i9^*^M*'daclãrãqua 
&^-T- ataksaiofiTa qsa p«ã*» jããliaear.ãfáv.a ^mliaa 

TÍoleota oppoaiçiu ao gorarão; o) que eündiia e 
tfiina dí qa9s;S;j dí iapirtiadi, tíio ísmpr» a* 
pequeno ludiiono. 

.M)stri-ja pirtidirío da dulrib-jíçío do produclo 
dl lotar.a aaj i>vor das esiolai d) euiino prinurio, 
eipaliiando-M   o  beneficia  peio   interior  da   oro- 

Sio quar que Squeai conoaotradoi eatas reiuraoa 
noi eifabeUcimaolos da capital, 

SegDado o plano do Ij-cea. da qua trata o projecto, 
o CBrio sari pari as píasoi» ricaa, tio ela»*d» á a 
taxada maineul» aiám de anlraa aiigonciai o». 
caBiarias. ' 

CoQolue eaííando i aiíi» u.ai\ etaíndi disirshía- 
do da qaoti total doui mil contos para constmcçio 
da «(eaJag do sBaino primário na proriaci», BÍO po- 
dendo da»pander-j9 mais da 2-5 eantoi com cada nm 
ed^acio. 

O Hl-. R. Penlana limiti-íe a aproiantar 
nm Bobstitntivo que discutirí opporiunaajínta. 

Fic» aobre a mesa par» ter impranso a entrar com 
o projecto em tereeir»diicoi«So. 

A eoaadi do ar. IngUí da Soaii fica também re- 
cerrada para a laroaira di»cas"sio. 

E'votado o projecto com  as  emendaa aoteriore». 
Sao approrados todoi ot eodigou de poitora» eon- 

lemplMoa n» ordem do dia; e projecto sobre boada 
em Piracicaba, com.nma emeada d* er. P--odante da 
Moraea; sobre bonds do Porto do Elysao i Lofi-õai, 
D daeíl»ç*o da Refíací, oa ÜEba Jfoífj-.na. 

E approvado em primeira dieeoBiio o proiactO'0- 
bta eitrad» da Buiojorú i Capio-Booiío. 

Balra em discaeaf .< o projecto n. 118. 
O ar. Cruz emenda o artigo primeiro, eon;- 

prehendendo o porto íe VüUiBeU», 

O ar. loKtez de Souza é a favor da 
empada, a .Iu.(>efliidar*sflaa «oiiraJa* »a««geaa aoa 
raaultario da eioala regular de nmalioUdeTa- 
pcrea paloi portos da pravincúa. 

Ha locdiidadea (loe esUo prriadM da dar í»cil 
aahid» aoi «eua producioa. o qaa iaSaa podorcaa- 
menta naa readai da prorincia... 

Z\ approrado o projecto a ameodai j a diapanaado 
■  inlafaiiqo   a requerímeste  da  ar.  Inglei da 

Jfa-Tfe de Saecomf 

fOz sj a fogir. Apííif doar. TsTarcssahír á    •— =■•... 
roa e apJUr não c.mparecíu .-. f-olioia...       ■ 

■ r n t»ai I ■    

F»ilec?u, honteio. Jiifidslirrt^.'o m\mi..' 
vel ciiadâ^ Joio Moreira, irajâo dj «r.  Ja- 
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auario Moreira, .scjundo'escnrao de orphsoi 
aa capital. '' 

Osahimento do corpo de>s effísloiir-ic 
noje, às 5 da lirdtí, da rua do Imperador ao 
tvmrteno Municifia!. 

Xheatro 8. Jtmé 

portOD,   aate-bootem. ca aauí paaalai do I ha afro I ff,.. 
íjymajiio oar» o S. Joaá. -UDíIIU , Unri 

TELEGRâMRIAS 
^ei^oambuco, 1 de    Marco. 
Ma fa* esperança, .i.j silTaro Coperfíious. 
Httliia, 1 de Marca. 

Kai reaoiâo de hoje, aAsiocia(aüC"ominer- 
ciai Tczaioa uda :j.tge£^eIil9 a demisiâo   dad 
pâlajQota directora.Vttou 

etet ri apoia. 

ReJator, 6 ir. B.-ito. 
Nwariia preiimeoto a confirmaram 1 aJo inolu- 

slo do recorrente ao ali=laiE-Bto eiaiter*! de Para- 
atgca. 

—N. 179S,—Paransgcã. 
RMorfsnte. Manoal Boaiía?io Carnairj. 
Recorrido, Emiliano Alves Marinho. ^■-   ; 
Relatar, a sr. Nogueira. 
D^ram provimento  pir» ser o r«orrido 

do ihiiameato eUiiorsl de Paraaigui. 
CcrfQ ItsV-.-n'tnhftd '■   ■- ■ 

—>'   W7,—Amparo. ■ ■    - 
Aggraíanlo.o Banco do B.-»iil, ..      .", 
.^Síravado. Floreocio Jcíê Soira=. 
Relator, o ir. >'ogueir». ' ■" 
Deram p'ro»imento e mandaram admitttrsáf- 

8r»vo-  -     "i" 

 -    ^-~ 

i^Clukdu 

a 
, -     também   uoaai- 

£iiottier,ie.loaTori JuQta pêlo «u   procédi- 
■ mento relatiíaioentâ à collooa.-áo   do   ra- 

  Bipastsdores. 
w arama, eoji» principal tnarecimoolo coBíisle na 

miae-en-icene. agradou basiante ao pntilieo qae foi 
pródigo de apDlauiõí. MbreiaJo aoi sra Oiaj Bra- 
ja, Oiliio a Bihia. 

Diloqaal síjioTirdadeiroallraetivo do fl^an,, 
110/^M-Kía ÍÍ5 mir, so,QOB resta apiarerar nna a cia- 
preza envidou todos oi esforíoa para bgm moalal-o. 
e que tudo faz eíparar aalaa compíelamento ebeUà 
Sida vai qae Tol lar i aoana. 

—Hoje, segunda raprasentatao 
1 n ■ 1 I 

da 
SODU. 

E* appfoíado em 1' diaeoasío o projecto 245, de- 
poia de algumas obaarracSu do ar. Kiphael Corrêa 
,qne joatiflc» o paracar da eommiaaio de joetiça do 
anno panado, da que fea parta. ., 

Entra  eiB terceira ditcoãito, o proj«cl« da lai da 

- ." ■''- .*"/ Camargo, raqaar ana aeja o aro- 
jacto «aviado a eoamuaio. com todai M «aaadaa 
qna  ainda alo  íoram  impiosaai, • i«bra at qaaaa 

Art ■ nSo p6ie ter^aiip formado. 
p ar. ai. Prado Jonlor proteata coalra 

o taquariaento,, aobraíndo por.alo.tecaioamiaaío"' 
Juízo formado a respeito da matéria. 

B'  icadmiuivel  eata        '      ~ 

Obitucarlo 
Foram eepnltados no cemitério muuicipal 

os seguintes cadtreres: 
Dia S3 

Elisa, 13dias filh%de Mtria Rosaliaade 
JesMs : alhrepsia. 

Paulo, -9   rnVz-w,   fllho   do dr. Estôvam 
Bonrrouí : enterite meningitica. 

Aalonio Floriino da OUreira Sevas,  00 
anoos, alienado: diarrhé». 

li^iuardino. Sraezes, fllhode  Bernardino 
ua &i|ya Az^T-ido : syphilis. 

tail erdanga, ãlha de  Aaelia, remaltída 
pe.a policia : aaseea morta. 

Dia 2i 
J5.=é Vieira do Aodride, Vé «üno»:rcbre 

ivphoide. 
DiagÕ 

Leoior, U dtanfllha do  Maria   Roaaiiaa 
de Jísus: a(li;epsia. 

Joflé 2a'm,3é'8 râezaj. filho d,; Frídarí- 
ca Ji.jlber.; «Qter»>«olite,'- -'»-'-- —-J^—^   , 

Zeloin» de Araújo : SOannos ;,c6p!iallaigia« 

Aapecto do eãa no m 

{}-->fiia.l -lo   Co. ■iivmrci, 

Pelo ei|'ri-sso de hontem. 
Fallecvu rep.-ntiaamente eta Roma siclí- 

ma dí ama co gestão cerebral, o BirSo de 
Javaty-. 

Chegou «Qle-hontem pelo paquete fraocez 
Giro/ide pnicedeote do Rio da Prata, o dr 
vicenle Qnesada. enviado extraordinário« 
ministro plenipotenciário da Rijoública Ar- 
gentina us edite., .-v 

Foram Boraaados juízes do direito : 
Da comarea da.Pombal,   de   !•  ontrasota 

OÉ protmcn da Parahyba, o bacharel Fran- 
cisco Leal ds Hirandal 

Da di Imperalriz, de igaal ontrattoia, na 
de Goyae, o bachaiel Augusto do Conto Del- 
gado. 

Dl do Rio Lambary, de iguil «nlrancta, 
na de Minas^Girae», o bacbarul Felisberto 
Soares de Goa«€a Horta. 

SECÇÃO LIVRE 
-\ssémbléa Pravincial', 

10 horas   d»   ooiti  da  !■   da   MareoiiaB ' 

ísde Matrco 
•Uis 
haraa' 

da noiU da 15 a i«'8 horaa da noiiada'st 

!™.Tíí. '''"■"'"''"'■"'^•P^Mnítro-bflll.iiVa- 
trBlIas appareotemenio dispoitaa em ertii- Nota W 
abi DO ponta mni rraeamaataJnmiBoaó. aó 'dift. 
cilmenta pereeptival   . ..Ibo,   dwi^dar. Ulô 

dri^pe""".'«í'-»"--.« »'i«' ífo 

miss's: 3' '*'TÍ I-^''««<>br«Bão,..llo, 
™i« i ÍVP^***" • l"»- ■•««■padéa 
oç^o dBgr^da for^, aaoMtaVltO d«-TÍia*ad, -Tvfa^da* 
rob 

ílaeaa caia á pa^àcár ápfeãaatÜdap^ló ãK.^aíT- 
nai» nlatlo .< i^atVía da Hacr^aastã. 
 ^^   WJrõCÍ,>nÍ)eaBtíB,; (wnjiBaa 

w^^Jia't dí»»o\iídçáV4 múa 
^*íJwf'' ;'=■■-"**"'. '-xy)'-::''' 

.n«cian.p,raB..,t;^d:;:-.^::2:-t^:^íi^^ 

iharaa»  tea  íaitai>araia «Irl^FS^Sf^    =**'*P'Í*"'* ■•'"'•^^'«m- 

5>la.^cli5gará.VBe(rar  o iüo-/a„l .m>IIÍií 

nergolba Baa maí* ramotía .prÕtaade;        ■    ''^'' 

gadoi  ata, d maii qaa 
aaaada.óá ;dapiitados   li ...„  .„„ 
faltado Binitçs dias aoi trabalbqs dacaaa.   .... 
j.^X biaeadã republicana, íbi áècnaada pelo «r. li 
Lobato ua motivo plauiival, a como aa póJa qnali- 
Scar o requerimento eia diacoáàlõ f ' 

iíarsca-Ibaque o<t liberaes eitSo ligadoã áoi eea- 
servado.-M para votaram por CsU ruaorimanto.'maa 
os rapobliçano»'jproteitam, jiarã.qoá ■ crãtÍMi* 
oiba ^oa »B a lei D«ó foe^rotadã-a ca Ipaa^taaés 
asa amigoa do fOfaraõ.'. 
-■-V .•ír--fw.'M^«''»-'Bri«a  preaideata* da 
f"»,'?!'.*»*".4" JJHt>ea,.ãabB.|^a,o daw darwo*- 

^ 'i°í^iJ^^^^S^^^^Í^f^im^ 

,v ,  .,.   . .iaoMat*'ó,pT>i«oto 
„_„.„_ ^^__i|á;>ÍMriíito;^ía\tsímir-.V;aa 

■     —    '   -      W.jw»: wnUw-M fçr. ÍBAr^M;j 

aaaa .,do ;,ül- 

W"*3*<5*.»,qM:^Iaa_laaa«.'. . , 

Abaiio do CrtMÍ^ÍJ^Íinui  doM iáiafeeo 

 «aa»».. Paira a 8 trilbjtaa da lanija   i-aSÍ 

aaa^sfaBdaÜM.-^s^-,)-:.!!. M;» .^i:.' 
K tuaoldnpla«a^danfot««ta.Wa «^Wl^da 

as t^Mlhoa 4a 

'-■^,- jry i=.-'?j-.-=ijf^'-c-^?r.' 

SEC(].4fl JUDICIARIA 
TRIBIJ.VAI., DA REI^ACAO 

SESS.ÍO OB 9 DB FEVEREIRO DE 1583 
JlDOlMBIIloa  . 

3 abeixt-Corput 

PaciBBte, Jota Ramoi da Silia, 
Relatado' ã falto pelo «r. eoaialbeire prasídaala. 

çoavarten-aa o jolgamentü em diligaaeia, miadas» 
da^ onnr o jai» da diraila da eemam,  pelo vota 

—!f.-IBTra;   Crnieiro.' 
RecDirenta, Antõaio Cimillo Letlta 
Bacorrido; Pranhllm Ferreira da BiearaieCo 

, Relator, o «r. Ucbda.       '      ' -   . ^ 
Daraça prpTiaaato"para ieraraeorridaasolaide 

do aliatamanlo elaitorsl dá Cncalro "'""" 
—S; IBM.—toTÍo*. 
RecorranteiAnteaia Camilla Lailia; ^ 
Rocorrído, Aarüianõ Fornira da Baearaacb. 
Relator, e ar. Brita. ^~^.™' 
Deraa >reTÍmaato para oar o rMwfrida aieloide 

dotliitameatoalettoral daLerdaa.   ' """to 
-S. 1810—Aaparo. 
lUcoriaalo, dr. AatOBio Monii da Savia.    " 
Rscorrido,-Ia! dra Lavrador Ribeira '     .  .• 

- RaUtõri o ar; Nifniira; 
Julgaram prêêodantáo r#eor«»» BaBJa,^-„. 

eleir a raeamdã >da aüaisMato atoitM" A^. 
para. f - .^   -'-'■■?-.      ^.^ ■*..,..-.--. 

-9..18li:-Gãiraliaffaatt.- -     ■■ „      " 
^nacõrraito,  dr. PraacÍMo  da   Paula HodríKaaa 

Raesrrida. AaloaioNastardaFraacai 
Ralaler, o ar. Martoa Aatonío. . ; 
IhiramptorimanloaBaadaraa ateliih-a racorri* 

do do aliriaMria alaitoral da OaaratiBoaauT^    * 

Nfio e ladiffcreate à sorte dos homens o 
lagar em qoe -ri^om, e aesU magnífico «lima 
da S. Paulo, reconhecido por Haioboldt 
Liais. Sigond, St--HilaÍro, eotno ura dos 
melhorei do mundo, a esliuberaiicia de ri.j-, 
semaDifesta por uma enfirgia vital dos seus 
habitantes, mas, ma;tag vaaes. iocooswnte. 
como o clímado loparonde se ^^tk.  '- 

Honlem, o dr. Coi», coroo o republioajio 
J.' Pjra, entendia que anies era preferi- 
rei morrpr-íe, por se di^^r anvrdade io 
que Ter éala morrer, por íe a cao dizei-; e 
por isio a. ex. fez am cataloeo l5o longo dos 
erros do presidente d.-i p.-ovincia, quo mais 
parecia, como lioje disse em aparte o medico 
da situação, ser uma biographia funeliro, do 
qae am discurso deopposirso. 

Hoje, s. ex., já DSO adtnittiaqaeotdf. Ja. 
guaribe, usando do mesmo zelo pela »erd«. 
de, limitasse-se a citar íactos proíado» e nâo 
contestsdoa, BeoSo por», ex. - ■:■} ~ 

Eate modo de proceder, caractaristico na 
Ttda dos dois pariidos monarchicos, inpCe-se 
pelas repetidas protas com que os liberaes 
todo» os dias, em toda parle, demonstram 
que nio ha homens mais vphemeniesdo qae 
elles na opposi^fio, uem mais injustos na 
apreciação de seus adversários. 

Nonca s. ex. deo razfioanmconsarvaiior 
nem jamais um liberal deixara de ter raW 
ura, isgq reflecte fielmetríe a paixno qa^ 
sendt) cega, faz ^ati>; mas nunca vêr. 

Qtiizeramos qaess.exs.,salvo hoarosas ex- 
cepções, que hoje justificam o presidente da 
asBombléa. por [er podidopara si o privilegio 
que a Companhia l-iiuiista pedira paru ella, 
olhassem a declaração qna o sr. Pinhal fez 
pela imprensa, qaanio cahirain seuscorfe- 
u«iour3ot^-4ereUra(^4»,da«««da^pg>lilitt. o 
qne fez, TJWQdq.o» msio.r amisade com seus 
noTOs amigtif,; è-lo^ntógiiindo tudo o qua 
qMna, e cnhipira^in o sea piwado, com a 
poderosa tnflntncia, de qua s. ex. se uoasou 
•peoMMbifamoipoliiicoa oue despreiirà. ■ 
l.zende^tílulir,-Dlrt«í,d5pÍra eSpriviía 
gioda estrada a. Carlos, elegendo-se depu- 
tado e presidente da assembléa, procurando " 
obter ura pnYile^io por 20 annos, com Ra< 
ranlia de jurw de 7 ^f, sijbr^e três mil,con£,s. 

dente alMnçandtjoniro -prfvilegio daoavo. 
gaçio dos noa Mogy ^ Pardo. 

Entlo poderiam os ilInstreB deputados li* 
beraes sor mais justos com 
poUlÍMs,  que podeiido 
çlo in 
&IIaniB' 

*»;íWr«sK«varte'défcwacl^»!i^lSl" 
feiMfcr.-,c-/-. ., 1-.  , ..,,    j'^T; ,;^^^^;. 

_-Ora,n6garápppòslcaoo'dlfett6W<!ÍhÍÍh>> 
taes actos, que ji«o nóbililíiní- »:;iHreccia'Aií^ 

J35»^''VÍ^_^Bl*«ofpbracIõ:.c4§S^Ss 

seas ainraarlM 

BéeaMd^^JaajBialKaadaPalu. ' .-.^'  ..,:; 
Ralalor, • ar. Pa»TWPi«««|il/.-  ;  .-.j;..   ..„;,, 

-r-JH.Mttü.CrMtóre;'--: ^.--í-OTIJST^IS  tt»: 
.'Kiainftm Ctfüyla BaaHa.-- --JL-r-, ;W^--:,a!. 
BaeamdabVJaiM. -        .w-.v-i-ii ^;; ..ui" 
Salí»^ *».»Pí»|a,~íq*. ç.-inf-j. sEti-iftí   U-:íÍ;,   . 

•■ prMiMat» 'rMUánB IMairVMow-' 

-reslmeõto despruac'M,4«^,r 

iMlai 

--Jatflor.' 

parta «■i«ót;d«p.ia*»ã.^-;o. 'a^,"!!f^*^'^ 
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o <lr. Jagüajibfl era o general áàa reorimina- 

roHvám quu a, cxo. súcouvúngu de quo a 
melhor do todas aa modioinaa, é u qua so b»- 
sôa no Irabalüo o na toniperança, pofs so o 
pnmpíro agui;a o uppetitD, tt seguuda oorrlgâ 
H evita 03 òscussos. 

Assim s. 1X0. riSo faria ã injustiça do tirar 
lio si as prtfciosds quali^ddes qua (em, para 
empreslar aos outros, o modarando seus poQ- 
samçntoâ, collocaria as questSds no3 tarranoa 
das ideas, nutica oonsantiado quíe tao ha|í 
lalta quu Duo tenba dofozt, aamQefezavque 
nüoíoühaosouanthuaiaaaio. s«u o-jrainwairu, .nao  quer  fazer   saque de 

JÍFefti»jMM.,oaQfe8sarv^aflatrajiiiVA»raas^.au»Bta.»litaaa.iiutt.qua^ 

foram »vUd»rÍB»ta 
dinaa' áqi illias. 

díígolifÓ.-pdrTaltir d3*maioV'dlí tranâpoVíe e --- .. tra'aaporta ^ 
musino do aoomliciooamonto. "branqueia, o 
riocessariamentii nao tam  •-" -^----•-•-"^- ■-- 
suiDÍdoros 

sai faltai, nunca poróm oonaordaromos, quo 
B. 010. 8UBleDta'qua>toda^O:«cto.dt>'aêüi-aor< 
roligioaarios mereça o seu apoio. 

âdtí Margo. 
PManso. 

- Eslraíja _ do FeíT*? ...PíMJít. ialni 
Coní o titulo iioima. tem appáreoido na 

iiàprsDsa utn protaslo, assignado |i?Io digno 
w; gurei)l<3 da Companhia de NatogaçiQ Flu- 
vial, contra a * proteiiçSo da Estrada de Far- 
to'do RÍc-'/laro de. solicitar dafAssembléa 
Legislativa, a garantia de juros,ípara o ca- 
pital que oáloula empregar na^liohã^fbrrea, 
cora direev'So ao Jahú » protesti^ essa, que 
iJÓs, moradores do Jaliü e Dous-Corregos.nSo 
podemos deixar do coutra-protustar, vii^toaur 
poí todos os princípios offensivo'aos nossos 
irileresses. - : 

Diz omuítú dignosr. gerente ãa Compa- 
nhia do Navegação [^luvíal, que «lo commer- 
C'O o a'liivonia do Dous-Corregòs  e  Jahit 
achnm-se era grunde ptite servidos polos va- 
poies da companhia »' e  aiosintfi quo peio^ 
Matorios apresentados faz-ss-raanifestò o JD- 
crcmcnto quo  lorn tido dp auno para anno 0 
movimento dc stias marcadorias » é tudo isto 
verdade, mus vordado tal,  que nos faculta 
maior direito para esto coiitra-pretosto. 

Procurarei demonstrar que a parte destes 
*'dònsmuDÍoÍpÍos, servida pe'a navogaçlo náo 

satisfaz, por quanto é O próprio sr   gerente o 
primeiros reconhecer que  Doiis-Córregoi o 
Jihú aoham-BG .ipcoas servidos  úJíI grande 
parte (cuja grande parte talvez  nem  metade 
desses dous municípios seja] pelos vapores d.i 
liompanhía, o uSo no lodo,  o quo.nSo succo- 
doria  sa tiVoíiáernõV niifã'bVtVádá de'forró; 

iPffl?ÍlÇstq.ca.fio, nao,só,.0coramorõío inleiroe 
.ji^^Hairlaveitra destes dous inivorlantesmn; 

"■ftloipios.'sorllim sorvidos van(a_fosnraorttõ poi' 
ellav como taraijem O cómraoroio e lavoura da 
todos 03 mais 'rauíiicii>ios clruuniv|sralio3,aliás 
domúitã proxporidado ; e, qual aràzSo por 
'qnc:D coiumurcio o   a lavúurá destoa dous 
■nuRidpios ii3o aao'no.seu todo aarvidos piila 
ÇõmpanUia do NavegagSo ? 
.. K' porque daaidiilamantedllB nSosatigfsze 

-nem podo salisfuzur as nuacssirladefi delle^por 
'quanto, nSo só, a quantidade   do barcas que 
possuo a  companhia   ó  insiilHuionto   para o 
transporte da? oiorciidorias e produaíosda la- 
voura; como  lambem o rio nSo é naragavel 

■ naoocasiflo liiiiia precisa. 
BV justamente  esta   ultima,  a   razSo qne 

. malA males nos faz, porque, aam que a com- 
panhia posBiia um considerável numero do 
barcas, neoes°ariameoto, lom de,  ou  parar 

.no tempo  da secca, ou ontSo, lutando com 
Bjiuita difficuldado,   transportar  ■ braços a^ 

NOS  raaroadosoon- 
0 moarao preço qua teria, oaio ti- 

vea,iia uma expor taçao''rapi[fa    " 
Ora, ora gorai ol.íaÍir^o*<t&ãi 'lAy-^òÜ 

proraisaos á sa^sfazer, a eaaa satisfação À 
twtk., cora.o.^oaf¥iáue-reniatto; pjrqiiaota... 
owiwra\g(»9'.eU'í^fe muito orwíi[o'.èà((i"oín^ 
99ucoramÍ8airl.i, .ntto  quer  fazer 

..PARTE, COMMERCIAL 
■IBnCi^tkÒ ' DB  SA.EVXOS 

..-■'■ í    ...-. ■■ ií.'S,itt(íi»,-í ilèMaVçtfítftna. 
-• I-.- ii'.\il ■ i    -;5i -iC> 

--■CnntUu» •i«-iiotl(lolÍ«ong'BHá'0'oiWrj"-■,--- 
. Vdada»m-se ^aiaiU'asrci   da Í5,0[)l)  i.iBaai jot 

pr«to*qua daIsraiM :- ■ "-' 
:.4tOM    - 

■:'3t6Í)J,Í SiSOO  \'^ 
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sano reoi'ba o café; abstraia-se agora o muito 
dig^ao ar.-geranta da Companhia do NaVega* 
çío Fluvial da posfçioqua occupa de proou- 
radof delia, e reíponda-nos—é ou nSo iqoal* 
oulavel o projuizoquo tem o lavrador, não 
aó oom adeinor-i do sou café uas eataçOtís da 
companhia,' coma tambi-m, osso deprecie-se, 
,pque impoití s.ar.vi!nlido no moruado, por 
um proço muito Inferior ao de outras prooe- 
doiicias qua t4ni estrada de ferro, o« sa pu- 
diissa aer conduzido cora mais rapidez í 

Quom estas liaUaa escrava 6 o priraoiroa 
recoohacerna pessoa do digno ir. geránfoda 
Oompanhia do Navegação Fluvial um vèrda- 
■ieiro homem de iniciativa, isto é,um perfeito 
eraprahendedoi-da :tudo que possa ser útil a 
esti província, mas, pardoa-rae o ar. gerente, 
o dizer, que acima doa .'intsrossoa de uma 
companhia, eatao os interesses de muiUs lo- 
cahda'les. 

Nós quo moramos aqui, iSo longa do cen- 
tro, nós qua sentimos» falt«, é quo somos o 
competente para bom tivaüal-a; aa o digno 
sr. gerente, queroado zelar dos ialeressas da 
Companhia de Naveguçã), vem protestar, 

■«t0^é,-pop-alguma fórmaestorvara que te- 
nhamos um maio da transporta aaguro e fácil 
como seja a estrada de forro, ndí, como par- 
to prejudionda quB.aomo», oonaiderando aa 
vaoliigens quo provirão de tamanho elemen- 
to da progresso, deaso conduotor'ata'da civi- 
lisBçao, tembem vimos a impreása- lavrtr 
nosso contra-pro testo. 

O próprio sr. gerente á ò primeiro a re- 
conhecer que seas relatórios (iprasentados, 
moatram o iacremonlo que da 'anno para 
anno tem tido aa moroadoriaa; era se nós 
luctando com tantas diifiuuldades, temos a 
Satisfação do ver os relatórios da Companliia 
mostrarem da anno para auno graoda inorg- 
,mentõ da morçailorias, que inoromento nSo 
torâáriam csie's lógaros, soóaáaadiffloúldades 
ae afasiaasomi ■ foragidas pelo grito da loco 
motiva ?:■. .     ■ 

Dia o muito di^no'sr. gerente «que o 
maior mal da garantia da juros, provém de 
úorrflrem parallalai asi düascompaubías em 
amã estreita "zona do 3 l/ã a d léguas de lar- 
gura ■»'; fljarà realmonie eise corredor (par- 
mitta-Ja-me a txpròssao) mas nSo aegue-ae 
porísio, quea oxportaçUo ititaira dosla zona 
nao procura a estrada do ferro pehs vanta- 
Kansque terá, e sendo portanto a estrada da 
ferro a conductofa uaica dos proluctos desta 
enorma e fertílissima zona, nSo poderá em 
muito poiicolempo allivíara província dekse 
onus, isio é, da garantia f 

■ O Jahú ha apanas 4 ou 5 annOs exportava 
40 ü pouoas arrobas de café, e hoje qual é a 
diffirença. vôie-; exporta duzentas é eia- 
Goenta mil arrobas.'. 

-ri-—5' ^^p.f^o'' 6»-men o B'lacro ». . ^,^ 
■ -Bif toJj»" 0^oaao..;9i SF. ^o^í.anta QS% poà(l()' 
dalxar dírpôr-uraa duvida entra paroiilnoíiá;" 
masea8a.djivida Bstà porfeilaraaute duavana- 
aiis; poIr-«»eíia''dtivid*''em pro:^rii^diividai 
íem a monor raiSo que a cila se fiça, iaio á, 
sem omofior argumci'io-'i .J-   1.- " 

; Piz: mala o sr. garooto qaa a Üompáuhia 
da,Navegação ■ Baarà desamparada... .Qíi.anto 
ao desamparo a quá sa verá a companhia, 
será flómento no transporte das mercadorias 
e firiid(ic]^tps da Uvòufá, ddt;paalos-destes 
ilous^mtfuiuipioa.pira PiraWnoa^''''m'aa''<DÕni 
ipor'Issp'flaa a!Cóinpáa,liia:(i*Na*"eftkcãõvpri- 
'vadà, de"'tranapÕrtâi*os"píoduotl)s do» loí*- 
res.miis próximos ilcatas duas localídadus 
para serem oonduzidos a seua destinoa pala 
Oumpanhia Rio Claro, e ineamo a Companhia 

i* r?7^Sj,'9^9. ^^nlâoipadarà estabelecer suas 
vlag8nã^iftgu!aT9H!;att' Avanhiadava isto è, 
rio abaixo, e proporcionar aaaim umelemon- 
to deprogrestii >para loganis Uo.HciM,9'(|«e 
pela.. difSottldãdu de ^transport»,vaotfatíise 
aluda incultos; 
'.-ÃcO(inpanhiaTKi«.Claro,.-psdÍQdo & Awem- 
blôa garantia de jnroí para sou prolonga- 
mento níoo faz poroerte,-parque, reconheça 
sua inaMíQuiencia, i'to i pedido ess;, qua tra- 
ga em resultado. compromisBo -aos cptrda pn- 
blicos, por quanto, infelizmeotá nílo conhe- 
cemos muitos homens da esphera do digno 
ar.'gerenta da çorapanhia'deNaveg»gí(o,pjlo 
motivo de sor um homem da iiiioiativaa, ver- 
dadeiro empraliend((dordjidè*3 da prugroa- 
ao, ao pime qao os mais e principalmento 
neataípooa que a lavoura acba-se, quando 
nao abaladii, pelo mano i algum tmto oom- 
promoltida, nSo querem ar.iaoar seus capi- 
tães som vijratn um coffõ forte  garautil-os. 

Ha cálculos que nSo falhain,e ss aaaim i, 
fazei o calculo da grande exportaç3o quo jí 
fazem estos muhibipioa e desse oalculo tirae 
outro, isto é, da exportação que elles farito 
dentro em 4' ou 5 annoi e vereis, se é possi- 
sivel a garantia que os cofres pubiicoa con 
cedera 6Strala:d6 f'trro Rio Claro, coinpro- 
raetter a alies,' 

No arobivo da Assembléa deve constar a 
juJioiosa oppo3ii;ao qua,nao á ser que pre- 
tengüo daCombanhiade'Navegaçio fez O il- 
lustradiaairao-'drL-Leite Moraes quando dapn-' 
tado ultimamonl'', o se algum senhor depu- 
tado quizesao ilar-sj ao trabiilho de procurar 
oquo a respeito da Companhia de Navegaçfio 
disse aquolle illustrado dr., veria que advo- 
gámos uma causa por demais jtista e que o 
protesto da Companhia de NavogaçSo ô Im- 
procedente. 

Fica portanto perfeitamanla conlra-pro- 
teslado oiprotesto da Companhia da Navega- 
ção Fluvial, p ir soa gerente, contra os in- 
tentos da Companhia Rio Claro e terminando 
dizemos ainda uma vaz, que acima doa inte- 
resses de uma Companliia est3o os interesses 
de, muitas localidades, muito priucipalmente 
quando elUs tendom ao engrandeciinenlo 
material de nossa província.: 

Jahú, aa da Fevereiro de 1883. 

Dr. Villaoa. 
■   Or. Batalho    ,   ; 

Dr. Lopsg btptistft ... 
Dr. Eiíis ......:;;; 

.   ür. Jayioí Sorva '.'.', 
. \ Dr. uépM.í::-S-:^-j:.... 

Br, Barbosa  
Dr. Araonlo Mirqnas ,   ,.'■'.' 

■■■ Dr. Bataldi.    .    .    ..-.,.■■   ■- S      ' ■ ■'  . 
Dr. iMl da Cunha . ■.   '.'.';   '   ■'■ 

.pr.,Carvalhal.   .   ., .   .   ,,    . 
Dr.'Hoara ;   ;   ;   ■     -'•■■•. 
Dr. Eulalio    ..'.'.*''■■ 
Dr. Joaquin Peãtò ,,,'.'.' 
Dr. Marianao Costa.   ..'...' 
Dr. Climici»   .    .   . 
Dr. Dslueea   ... ■   ■   ■   - 
DP Praaco Uaicelloa 
Dr. G»d  
Dr. AgoBlini ...'', 
Dr. Plaeksr  
Dr. Margiarido (jViuparo) . 
Dr. Bourrout ... 
Dr. Eboli   .   . 
Dc Camera (Rio)   .    ,   . 
Dr. flanio   (Nitharoy).    . 

t-i 

(Casa-Braoca). 

Psulo. ! de Mirjo da Í83:t.' 
.^. pb ■ rmMMi I loo. 

US 
91 
73 
49' 
47 
46 
39 
31 
S3 

19 
!»!'■ 

1& . 
14 
14 
9 
8 
l> 
4 
4 
4 
4 
4 
4   ' 
3 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
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J> B> Ds MACEDO SOIRRíI. 

ProJeslíD 
D. Lfloaia Blaacha üernarJ, orodoni da Anlonio 

Kerraira.da,Silva £loiih», negoniaatB am Ariiraa, 
nrotoiti ooQthj qusiquor aliaaacSo da boa», qua 
íaç» o dili) Kocha, « pmviaa aos incautoa qua pro- 
Dioverl a axeaii^Sa em lana bani eraboia alfenados, 
por ser, iiulla a aI>aaR(£ii a foU 1 am frinido da eia- 
niiuSo, que Bati promovando am Ai-araa contra asu 
duo davoJor. 3_2 

Noites de assombro 
IMPORTANTE   NOVIDADE 

Segunda- i-cprerenlsçnò da peça de grande 
espectáculo,- om 5 actos e a'qYiadroB, par Pôr- 
dina.nd D ig!ij5,.'.accomraoJái!a'Sisceni portu- 
guoza palu.gopularigaimo ,«, íist itdp osonp- 
torj-poitiJguerBdnardoaiiCl-ido'i., /> 

ÜMDBAtó:NÜ>lIf{BÍJ3DÍ'lAR 
Cornoiio tfecbfli , .í ; -'í   .1 Sr. Dias Braga 
karl MitroTiie:.  -.    :,t.í !..i gp, Galvflo 
Haariquo do,Sartene .    .    .    Sr   Oolàs. 
NioóUoiDidtí   .... ;/i;Sr (Ba^la! 
Samuel Bright/.    í;,;;   Ií.JS   Sf, iJosta 
Ojuudotiibnnai de Limerick ,Sr. ACMJO 
O commandnntc do' «Great-   ''    '''"-" 
>;Ekstérn«.   ;   ;r.    .   C-'Srr^oníim 

Oimmadíato JovaporWM- i-u.^'. 
hington . -.y:::i. .'■ .   Sr.MeIlo 

O eaorivao do crime .    .    .   Sr. Teixeira 
um official de joitiça   .    .    Sr. Mesquita i^i'i'M 
Üm maclnJièiíõ ' •.    .    .    :" Sr. Germano' 
Aiirorã, fllha de Samuel . 
Martha, ana tia- .... 
Helena, stia mSe .    .  -.    , 
líaiiia, mtithor do Nicoláo. 

Â 

■rÃi 

Um nt'-tni^ipe. 

Snporlore* 

négnlaret 
^-:.    ..^oflídinarioM. 
-kit, ttitíUff -th ->.i..|f'-nw:í .6^ .;;. -1 ttfí 

-"■í-i--*'"=íIlW»'ilto" ' ■■ ■-■■■■'>SDift»'rtMas-'"■■*" 
.!.■.■■■    .■■-!. .li j^To~A y. ..i-, 

^'■■■'Atnòtíàlaè 'Wi„.inflfõjJos*^,líaropVuVtaíiÍãi',içm« 
" dÕ* Bita'dai-UiiidaB'aiq'da'' alit,i; '.há i-t»o'Mr»^'iÍM;s »' 

R*9dlni0nt4m; ãacaeã 

-AlflartegirV r-.-^—'-^h. -mltfiU^ : 

--.»í   na--iB«n*Vt<«nodif«m"f8S8 ■"7:4mns—' 

3tS'birra*, fanagair) 2 barriu» ■ Jnha Millar & C, 
aaiadastObarriotg ■ Si Taiieira AC, farro 457 
barras* ifl2 raiioa, farrasani 4 barríoM a Brphas it 
G,; eitopafl fardüt, riJro» 2 caixmi, farragam 1 cii- 
la, m.itarisl para pintor O rolumei a Montoiro Pon- 
tas* C; aimarit 1 a»io, oab Ia 8 falMf, farroBl 
rai<ai,.afo4Tei»9* aConpiahij Ytuaaa, mileriíl 
pBr*ailrada879>ulomBaaailraJa de f-rro do R'0 
Olaroi raaahÍDÍim>»7o.ii«ia Tb. Wille &C, aloe 
de-lfahapa SO tatá» a J Millar & C. aialEa Z4 b ir 
rt*, aablo 2 Oliiar, òlao 2 barris a Moatairo PODISB 

& Oi, BDgnaoSla.iiíasnordfloi, 600 aalaia dadilo 
*A. Tiomilisl* a, olao darEbiBo aOaaiiai a Qaya 
MailOi*0.'iolBo ds Hntii;a 300 'Utél, tialna 30 
birríi, UgaisaiaDIatat B orJsni,     •'  

A:<:-- 
,SxpoFÍaçAã'_ 

-^'^        ' S.Simãò ■' 
o temerário e inTame auonymo, que na 

Provinoia da 8J do corrente, com fiimaças 
de drninátu^go descreveu e9L;ter'maa pathe- 
tioDíJa 1'tèta da umJ//«üí^íüíà tiiríiíoía,- 
fantaama gerado «m csrebro esoandecido, 
nao tevd, nil o'iam c aSo terá coragem Je 
declarar aen nome pela imprensa, porque se- 
rá logo desmentido e punido pela lei, oomó 
vil o abjecto calumníador.' 

DesaSamoa ao reptil a sahir.das trevas, e 
appareoer perante o tribunal da opinião pu- 
blica, patenteando sau oomoe tomanloarcB- 
poDianilidada da seus actos.... , .,_.. 

. MuU'is qu« o conhecem. 

Baraa agraagaants Etba, trilbos 
Barei aaraagaama La»is, variíi* gsasroa 
Lugre iuglai Pterlaíi, varioi gaaaiM. 

Ponte da. Alfanihga 

Palaebo atlamla Palita:, rarii» gBaaraB. 
aa de ferre 

ANMNGIOS 

!■'■     1    /- 
■stvTERno 

■laiiufia>lo Morelfa, Jonquiui 
-VOH6 Mni'eira e ISuri^sIna Can- 
dlilade CaKtro Mprelira, oon- 
vid^ni uoH seus ainlgo» pai-a 
acompanharem ao cai-i-a o oor- 
ipade :BeuJUTiuã;o.Jh»ãa,jUo<^eÍrn, 
iMUe. as K liora^ da tarde da 
«■«a do Imperador ao cemité- 
rio raiinlolpal. 

r praça 
o abaixo aasigoado, sncio gerente da antiga 

flrma Souza, Ayroza, & C, declara que em 
data de bojo, organisou uma nova firma sob 
a rasaode Souía &G., á rua do Comraerclo 
n. 9 era continuação do mesmo ramo de com- 
merjio de SüUS ante sucoeasore?, ficando des- 
de bojo iutereaaadoa em SGu',ó^Ubèlecímantn 
Wtiê antrgos omprogados Luii Marques da 
Silva Ayrosa e Vioente HaifairaUuimaTAus. 

D. ,-_-,   , 
D. Müría Bshfa 
D. Cleiia -' 
D. A, Pereii^ 

Mariiiheii;os, engenheiros, • offljíaes  ■    "^ 
de marinha',' povo,' etc. etc. 

Títulos dos quadros 
!• Os diamantes do Samuel Bright. 2» O 

dia da paríida.a" A bordo do, "Great-Easlem» 
4» Os escaphandroB. õ' A inquirição das tes- 

itemunhas. ti* O homem pfle e DeUs diapiJe; 
j    O 4* quadro .ròpresaiita o fundo do "mar,■■'■' 
;sofina completamento nova.eai tIÍeat'ro',..e'que   ■ 
' sò por si constituiu, em. Pariz,  lim sucoesso- 
exlraordiíiano; mostra ao espectador os ta- 
riadoa aspectos das  profuji^ezas do ooaaiio, 
na oocaãiao em  que engenlióiros, em esca- 
phíiadioa, descem a procura do caho subma- 
rino,   dando-se  então acenas  curioaas e quo 
d^ísportam grande interesio para o dés.énvul- 
vimento do earado da peça, 

Tao notável e inportante é este quadro que 
se ac'ia subdivi.lido da seguinte fdrma: 

1' Aa nguàs. ít' Á. floroata ma- 
rina. 3* O aquarium. 'í* O 

navio submergido. 
H* Grande apotheoae 

V 

1 

■li 

:S. -laulp,';■ de Jfarco Av. 1KS3: 
3—1 ' ' Framisco Luiz 1 de Sousa 

Dial 
ill .u iif-uiíjiií^; 

4i3BS|fW(lt '-■■ 

irlacao 
.ÍV .1  ! J idÕn!.'!/i ti   ■■,.:Jfjiiif^(»M:..'*'.-.,-:-i'ii"-:     'i 
;vti..,A*apWlBgIaiÚ'ui«iiili>«tra'I«a*>OTiJo'paaHd» 
.■■^í^ariíwi*» da LWarpoel f;   .-■■_: E«íí-U ■>.?,■ ; 
:.:Ai:i,l(»AãjrB«;70«i».J*.--r«"ag«a« Sjeaiita • «ttr*; 

"    dada firraS. Paoltt.'irf»<-fl«it>i. farrBfwia=i»«al-, 

■ «fSifMiiiM'ii'mb ■— --.    -- 
,L'MHhHh>f.ftOtnaebiaaai.iântw.i iKdfriltíu. 
,,ffiet«rIaff;CaiDpÉaT,:$'fuld*nu<••lrada<.dt fiir*S- 

Taá1í>.'«s)tádo'3 eaiiãa a O. Lobo. 2 eaiua dá:4ito 
B A. OoovBS ds ttooh^i, fairiRem 2 MÍMt/_»^m 12 

SVBÍ^I. a'>barY<fraá'&rarJoB a   teoliBa&C.', toag% 

.•■l»iHrilf(»ttã-efMM£á:W.-ankl7í«ftatiaa<saa 
. .^sP. B(l«lU.&iC.,S«iifa'as,<to.dilaLA Aal«f<<>ir.i 

üuebiõiaaodS eaii.i*«Sp«çaa •  L-dg.  H*BDr*a- 
totlac CajapwXkliBha3_eaÍia* L^Breliw.*.C.i aa-. 

'. ■•ÍBasS.ie:<Íiu:a'r«-:Maf.'lftM«BdA-'r.Iua>;aTb. 
u-WMI* Aiav bÍafeaBlM*«iln«llaU:iti'.«KlM ■■•• 
'    fl|tfcMMf*t*I»>=liÍfVlgÍ»g*!«*»**rÍtlBH|iÉMa 

-■'SSÉÍS toda* a All-a Bangoí * e-.."'^'!?* ,«l"-: 
"■      III ilHifiliiij fill IBIMI *"■''«'"''trilfli 

,   -■        '     .'.OlBÍT^daFavsrBln ' 
;.',Havr«—Vajisr franaéi SuUu : 

A. t^abã&.Q.iSMiaacMda etfi 1»» BB vttor 
dfl 1S:9ÍJ#CO.„ ^ , ^       .,.,.- 

%!^SL9-'? ^ moeu-itMIi OMãlhiíiio valar 

q|lií5loBi)*;iWnbj.;' tA'^aaesai i^^Ubam 
no VBlor da 3:5l7j800. 

O mainio, IIO laesai da eaM aualba no valor da 
I;320i000. 

v.E"Sw^'®"'"^ií ^- -«^- r 
-'R.; WorataB^A C.t aja.taMBB da aBri.BBiváror da 
i3ií4ftKJf».'. .,, ,',. . . ,. ..,,.. ,.. . . ,. j 

Ltkboa—PatMda allsmli £'9ituút(á': ',' ' ' . 
):' BradahiW^Allv 3M ÍM«s*t át óitt ú >alòr de 

í;SÍ(HaiD.oi .ibi--:: oJ:' . :-.,l<-\i}-. .■•?-■! r , j 
UskUfidfa—y.>p.o[ br^iílaif* Hio, Apatn ' i 
VÍãBaB&BatB0,i|j>^a.e3Íi d* aafé BQ.vatãtlB 

2tB9fWt.^        ■   "" •■ ■-'■ ^--   ^  T" ■ 

Bntre a htfaadiga 1 a ttlrai 
Barca graga Pauh Kaali/ia,  sal. 
Brigas tíiaailii Lina,   iisaaoiír.' 
Barda togléia An-tiul iíaiiJ, alfafa. 
Biroa .Qárue;guaQaa Bekelar, lal. 

Notlolaa marítima» 

Vtiptret eiperaOn 

BielarLiverpaol • tieala*—4 
Jtia'Bríuieo, Rle da Jaaairá-^d'"!' 

S.^Ja^ Rb da Jaa«lre-ni' ^   ' 
Samiur's, HaabaifA • «taalai—6' - 
Jfonã, flsntbanplau • «iAlaa—4'' 
Oraf AtonacA, B»ãn*8   r.   .   ' 

VajMTH a JBÜfP 
BV« Brãtiea, Portai do sal—I ■■'■^-' 
Xeva, SanlbanstoB • ••silarA-l- 
8. /oMi'modB-iaiilM-*- "■'' 
ffamíiirM, HjaburgaASBMlaB—It).,. , 

.- -^T^i   :\  ■ipiíi.»    ■     -f 

■'Soon, Ayrosa, &'C.,-ém liquidaçíío, de- 
olaram qaé, de conformidade com a escriptu- 
ra de hoje venderani o seu estabelecimento 
de Idiuça-a varpjo sito a rua dõ^ComnlGrcio 
h. ■ 2i), ao'sr. Domingos Marques da'Silva 
A-yrosa Sobrinho; > li vre-e desembaraçado de 
qualquer responsabilidade. . -^i . 

S.' Paulo, 1' de Março de 1883. 
3—1       ''     ■-:     Sousa- Ayrosa St C, 
 Em liquidação 

-./^     •■■T 

!l3troè::áSl 
D«pasil« ,■ 

■   j 
1. 

Gifi-l» bBtl   i'. .     diro a 41200 
1* ordinária. ....    31349 ■ 3U40 
«•.6«. . -r - ; .   24930 a-^») 

3^.000 Mséis 

160,0001 

Companhia Nacional 

gacaõ â Vapor 
OPAQUET^EA VAPOR 

Cemman.faD'eoapillu-tODeDla Cnstro Silva 
Sabir^ Bo dia 4 da Ãlaiço ao moio-diaiunra 

ParanagbA*   ': . 
Autonliiai 

Doatêrro* 
Rlo43rau<le* 

nirto AleiírM 0 
Montevideo 

RsMba^carfa • pnwBgtlrai. . 

,rl_   OPAQUBTKAVAPOIt ' 

DESCRIPÇAO DO SCENARIO 
i'QUADRO.—Un, balioha na cobBrta do'vB'por 

«n aahing-ton», mobiliado cum oleganoía 
2' QUADRO.—Um cotatco irlBEda*, carraman- 

ohSo, arvoras, canteiros de flares, ate., ato. 
3° QUADRO.—O convazdo vapor «Graat-Eaatem» 

no stlio aa qno sa acham as rodaa immsraaa do 
caho submarino. O nnvio OHtã Dllumla- 
do por moio de InntcrnaH ausnaa- 

4" QUADRO,—A Bcena Ioda, daads o palco ata is 
bambolinas. repraaanti o map, cujas zonas diffaran. 
tea vSo sa auccedenio perante bs Bapacíadores, Èoma 
BI foíBOm BUOB qne, armados da eacapbaadroBí dSs- 
ceHBom ao fando do mar; oada, :dBpoi»"de se obaar- 
var a zona snbjeita i iníiuancia da tempaatads, a 
2Dn» orapnsouUr, o mnndo aubmarino, oapalsoioa 
de.cryalal.aa trovaa.an vagas pbosphoraoontBBia erva 
onda sa abrigam os polvos, e aa grandes proftindids- 
dea, chegi-sa eraQm  ao leito  do  osoano,'BdÍBtin- 

Igua-SB, do principio oonfuaamonte em aegiiida il- 
luminados oom profuaSo pela tampada electric» oa 
fragmentos do vapor t IVasbing-ton», eacalbado an- 
tro areias a rochedos. 

5' QUADRO,-O gabinete do juiz.da Limsrfck. 
6' QUADRO.—O alto do pico ds Kiibroalj-, da 

um aspecto selvagem, ma* pittoresoo. Rochedos, 
VBgataçJode plantas eapiaboBas, vaatoa boriíontes 
da ceu e mar. 

OB accBssorios para esta peja riaram eipreiíaman- 

Qrands parta do Sêanario é devido aoi bãbeia pio- 
eais do nolaval primeiro scenogrnnho CLÁUDIO 
BOSSr o do sr, ANDRE- CABOUFIGUE. 

Aa roapas para os marinheiros a ofllciaas feran 
mandadas fazer expraaaamente. 

Os objeotOB do adoroçes que faltavam foram feitos 

^1 
'■'■' 

■■1 
■i 

paio  sr.   Domingos Coalai 
theatres do Rio de Janeiro. 

primeiro aderaoista doa 

Ontniauidaato, «.C-toDenle   H.  Fauato 
uelliam 

Etp«ra!odai.pêFlaad.tHolt sabiri no    dia tf d» 
«arrsBta, ao ualo-dla, para o 

, Klo do Janeiro 
RBeaba earga .a paasagsiro*. ' 
Trata-aa eomoagaata 
Jotfio A>E*erelraL doá SantiM 

Baa S8 da Sitamb» n. SS 
S.lilTÕ»    ■- 

*-.•*•—Um drama no fundo do luai- 
ra pre sen lo use, na sua primitiva, am Paris, pert» 
lie qumheafBB vazas, loroando-no a papa maiapopu- 
lar iluranle osaa opocha, a eslí agora em scasa em 
dous thaatros, fazendo uma brilhante REPRISE 

A empresado tbeatro D., Marta II, «oi Lisboa, 
conta coiiio a joia mais preciosa do seu novo rapar- 
lorio oato grandiosa pa^ja. 

O popular, esariptor KJuardo- Qarrido,^ quo com- 
prou o origiaal de KJiu d(-uina no Hindo 
do mar«-por alto preço, vaio ao^'Rio da Janeiro, 
exprassamanta para faié la representar, dsbaixo d« 
SS'cV?.';!,' "' ■ *''"'' f"' "•" **•'''< ■■"do a MIS- 
KH-SCENE B tudo mais perfeitamente asnal, 

0« bllhatuno.thaatro. ,-, r   ,.        ^y-g. 

^'''}j: '^^^i^''*^'*^ porto 

1'ainambai 
tonnaldaa, e<pilKi «piUÇi l'ata[:fan, H 

àu(à.HdaMcautiM. 

, 1 

IfiU Magoei,   ifí 
Htfa  aaiHçarra If. 

■:..:;;;':;■..,] 
«arf 1 »ar,^/ |p()»«»a,»J. 4.; PaHin -é^f-Sam/m,; ', 

, Ria te, JH«tM7-P«f Mlf ^ MOtaaal A<« Onmdb, 

CósU'. 

q I>rtM|,4v^«^1.-tP«qQatá. ■•Ríonol 

Í(^^rSL-''- 

CaM  
l^jBoiaho .- ., . 
Art««.;..'-J(;f í 
BaUttBli» :- .*í 
Batata doe*,..-:,.•, 

mtAdt-oiu*  .' 
"^ft (tí-trí*.^." 

;  [Oartv ..  . 

„,•-'-rpFr 
, ?/■"■* ■■'■-■■'.;• \Otm •.. .' 

UiM.iMfiXi. 
.■^;^■itl'■^m ,V 
Síitüiq -íiieolj-.a 

Buiu am 

' '    - '- ' ^,^,i'\r^^- 
J^»^5fSiií 

SiOOO 

DNIDADg 

aidaUk. 
>    ». > 

; B,50 Ittraa 

Lyceu de Artes e Ofiicios 
CsntiDuaw'ahartas H. natríeolaa aa aaeNtaria 

4q Ly^BD, daaXáaifl.koraadapoita. :• í 
'' A' idBlrianla i Mta- MH- nnhtimB ^ dãipèÁB' •' da 
aod4 Cieilimo 1 Baata «na o natrienlado faça oraU 
mantaaoseeretarldas neééiãariaa dadaracSa*. 

'A bíbliatbeoa i fcaaqneada BO pnbiioa duraata aa 
■fàidiaa'faaru. ' 1  . -,. 

S. Panlo. 14t Marca de 1883.^ - '    „■ 
:■■:■-   O BaenlBrioadjDmte... 

:i- : Affaaàa de Soiâia -VatcontêltOM. 

Ca«a«tM;(í«4« aa» ordw. ,^  tínjòòà' 
DÍfotda;3a,ot!dBqi.-;   -^-{V^   f^fl^oo 

■PoltroBM   v^.   í-;-V ^«-..^'íiBoo 
Cad6Íra»-dBl«Bla««.. .".   .     2»" 
OsrBH.'  .   ; ':'. ■;   . ■', ' -■'« 
Galerlaa .,',.:,',       .'   ij 

.-- 'vi' 

'4 
i 

■»»-'V. 

(f:». 

EMILU)  RAíVGEti^ JPG$:i!ANA 
-BBoarraffa-aBdaeBoprarBvaBdar aaçSaa.da as- 

Iradaa do farra, baaoo] BBDlratf'eoBipanliiai, apo- 
liMi, isll^f «Íp*lhBM|a dos baÃÕM da Crojito 
Raal B dB btaOB dB BraalK eatBa;lkr^BC«, faiandaa 
Oflrisal^BBaiarcoiBB ^naunm daae•ata^: can- 
elaa, afMsdaiaabtBa B.OQtrea )UgBeiòli, BBdiaãtB B 

IMIMIB OBã BB'enniraadbBB^;'.">>-">^^:'~ >. 

;.:,3 ...... S. PIULO '   '       '- 

_ ^Pçsoii»-»:.dè" 
'»: 3--8 

sob a nzaoid" S9iizá;Ayrqít S^mL com 
oõmniercitiae lOuçâ^e.viiftáih ÁA *Cora- 
Éiçro» n. ^e 29; coqiKuif^ pf»Í^ doTÍ-- .Á^s 
doa effditos qua a diti flrinã íoi diiiolTÍd»^-í-\"'g 
amigavclmento de conformidade com aeurip* -lí^J 
lura de hojd, flqalizanda,. hontem SUIB tran* --V^' 
saçOei, e eatra ido.etii liquidaçSo para conti- 
aaaçKo doa u-gooioé'pendentes, por eoota do 
sócio Franciaoo^IJiiii^de.Smiía/qna tomou a     ■'i'í 

r eapu n aab i lld adé. 
Síõ Paulo. l*.dfÍfarçodeÍ8S3. ' 

Francisco ■Lui3 de Sou:á. - . 
Domutuos .Varques-da Sííoa Ayroza So- 

aecSoB dB-«aai«iiUHL.aHBtaBtiáBÍÉ'£BB-MHutT:'^ 
aB>í«i««,-«t£7BÍB^':' >^-- -'■■-■'r'-- íi!?Sí^i-.i-':?5 



I■'■ -" ■.-■■■/■''^■■t^^^m^S^:*?f5p-?v??^^ 'í: ■-■ ■■ "■■""     ■' ■ Sfí  ■■'  ■-■   < 

66it«noMOLâfrAfi&^à'ãe'ií;r^;á tin 

A II X     ©00. 000    A13 T O IH A T O r^ S 
DE 

-s^}- 

NeaU c*s*, aean riv«l B«U e»pii»l, or^aaiM:!» siguodo o -• jsleni» dis primeira» fíhntaa do Rio 
it Jaoeiro, encontr»-3e taJo o qué ss pc-ie üíSrãr, coi-oeroeDie a ease ramo de Digocio : chapéos aa sol, de 
qualquer cla.i^^. para homens, lísbera; e cn=acçi*; nmbrellM de phautasia, liias e bordada», para seDfaoras; 
ultiroaa pOTidades de ParJi e Loairfci; ni.i de Lyon. 

sDHmgso 
LEILÃO 

Terea-feira Terça-feira 
'A.'»    lO    1|3    HOnA,8 

Bsa do   Ssakder  Tiijó, 24 

GOMPBTEN rEilKNTE   AUTORISADO 

-VENDERA' 

Sala <le vlalta 
Urn «tMllsnU piano d« m sio irmario, tr»« cordii 

gbliqnu, qoiii QOTO ; Dm» baniti mobilii <)« mft- 
dalblOi gnndSB espolhoi,(iitoi *vi9<, up*tfti, s»- 
cimdeirai de porc^llam, liuipsSss, rtuii d« fiat 
p«re«lUD*, beciilDi c]aidra«. ^ileriu pirt jtosll**, 
Fortinu bordadai pir» jta^llu. mc^ho ptn piiao< 
eaCailM pan meia, etc. 

E»urIptortu 
UiB» boaiti e?<riv»QÍo6í,   [inwlros.  poaoa   p»r» 

Sapel, eadairat d: rosia par» ejcriptorio.-eiiaais da , 
BTio, eelir/^:; 9avidr*!ida psra ürrOí. eampaiuba», 

uinahaniti 'niibili» a^ilriaca.tapilss, Bae»rradoirai, 
cadsiras da b»!iDíO, cidsir» á píeguiíO-a, eipílào», I 
uaadrâi, 1anip»3a>. vaagi. esftitatpara meia-   sic. i 

Primeiro dormitório 
L-aa boaita eama frsncMa   para catado, ic'eira- 

TSflals DDra ; doM   bonilaa   sommodaj,   cm   booiio 
ÍD»rda-»8ilido ds deiiraiir.am goirdi-sissca, cria- 

«••rondoi eam IimpQ de m&riTiore, acia [sííi-ri; tom 
•apalha a p»dra mafmoM, Mrviço da Batearal para 
a metno, een-; dVau, baldsa am^ricacoi. perla. ; 
toalbai, iraDsparastss parajiaaU», «Qr:iaado bor- 
dado a onpola, eolehaj de eroabst, co!onfl9i ets. 

Segundo  dormitório * 
Um* boaita cama   trancna   para «â<ados.  dita* 

paTa toitfliro*. ditai p«^ii9Qae para creaD;a, berfoi,, 
«riadoa-madoí, Uialorio com lan.po de m*rmor«    « 
aapelho, seri'ico   compitlo  dij  poresllaaa    par»  o, 
mMmo, Mmaltádo a dourado ; baile amerii:aDO,ca- '■ 
bidai, meaiahit, olsados, tapetei, esteirinhas,   ea- j 
earradeiraí. boDÍtaa Mlebas   de  crochet,   colchões 
com almofadas, lampeS^s de karoiQno, etc. 

Sala de Juntar 
Riea meia   ala-tica,   de   Tinhatico;   uiu   bonito 

gsaida-prala, om dilo dito. qaalro boniloi glagéreo 
com  frontüaa.   gaarda-louta,   eiagér  áb  cohiaiDa, 
SDTeraiaada ; crdairai aaatriacai, ditai de balanfo, 
mfí aattriacQ, ' escarrabeiras,   tapates,   pcndulas, ; 
oe«ai diTersas, moria^s para agoa, bilbas,   copos; 
par* agaa. cálices para viobs, ditos psra champa;- . 
ae, ditOI para licor, coropoleirti  para docas,  ditas, 
moldada!, ditas lisas, fmctairas, calcaras para cal- , 
do, ^albateiroi de electro-platei   licoreiros,   garra- ( 
(ai para TÍDbo,colhDrÍDh&s para cbá, colberai, gar-', 
foa s eoDcbas para sopa a ansacir. Ucas, t^.lber para j 
«alada, colber para arroz, trlachsnteii, cohre-eomids i 
da arame, teivico de Dlectra-plate, pira cba e café ; | 
riça* tendejsa eio:Blladai,ditae prateadas, salvai ds , 
cryatoãe, naote^úeiras,   cbaleiras  prateadas cara. 
asiiá, relógios da   parede,  cora corda para quíoio 
diaai qnebra-DOies, Iranspareote^ para janelta, co- 
Lr^^juaijo d* cbryst»!,   lamptSBs, quadros, phillro 
para agoa, es^-alhos, uma boa talha para a^na, com 
o esnpatsBte banco; sspaclio, ate. 

SiUaa paraa engommado 

Píie-se capaâ,|fazera-se chapâos dú encorameoda com aeda* ■upertore*. cuja duraçlo ã gsr    tida 
aqua se enconlran onlcaioeat« ressacas» ; faz-s8 qualquer classa de ooncerloi,   com perfeiçío   a  breTi- 

'i   dade.      Apromptam-w ohapécB de encommeiída, ein  (lutas taoraa. garantindo a perfeição do trabalho: 
]. Víndo-so por atacado e a tarejo, a pragos moderados.  

ESTRADA DE FEDnO VTDANA 
~S1^— 

Horário provisório 
Para começar a vigorar no dia 5 de Março de 1883. 

'%ik% Segundas* Xerçait* Quartos. Sextas-fielros e Sabbados ii                    Nns Qulot.as-fíBli*as e Domingos 

P. 1 R. % M. 1 I' l-ÍSSi1GEI%0S 

ESTAÇÕES         Chega     Parto ESTAÇÕES Cliega Parto ES'r.\ÇÕES 

Juadiaiiy    .    . 

; Chega 

i. 
1 

Parte         ESTAÇÕES Chega Parte ESTAÇÕES Chega Parta 

!tü    ......    ■       10.30 Piracicaba .    . 8.10 10.45 . 
UM 

Salto.    .    .    .       10-í5     10'í" Rio das Podra.i 8.40 8.42 Ilupàva .    .    . ' ii.áo 11.32     Uú    .    .    .    . . S. 0 Piracicaba .    . . 5.30 
ítaiov    .    .    .    -  11.18 .   11.30 Moinbuca   . 9.li; 9.14 Quilombo    .    . 11.52 11.54   1 Salto.    .    .    . 8.10 8.18 Kio lias Pedras 6. 2 0. 4 

Quilombo   .    -    ■ 11.51  |  11.-^J C^pirarv    .    . 9.44 9.46 Itaicy     , 12 14 12.20     Itiiícv .... 8.50 8.57 Motnbuca   . 0,14 6.30 

Uupcva.    .    .    . 18.12 .  IS.U 
Jtiudialiy    .    .    , Vi.M f    l.âO- 
Itupeva .    .    .    .2.17       2.19 
Quilombo   .    .    !   2 39 ■    lA-ll 

Moniii-nii'ir.    . lOaá 10.24 ladaiatuba .    . : 12.32 12.34     Quilombo    .    . 9.18 9.20 Capivary    .    . 7. 6 7. ti 
.'ludai^tuba .    . 11   !í 11.11 Montd-miir . :   1.19 1.21 . Itupava.    .    . 0.41 9.43 Montií-mór.    ■ 7.44 7.46 
Itaiov     .    .    . II.'3 12.25 Gapivarv    .    . .    1.57 1.59    Jundiahy    .    . 10.30 Indaiatuba .    . 8.31 833 
Siiltò.    ... là.57 12.59 Mojnbuca    . 2.29 2.31   1 Itaity    .    .    . 8.45 

Iiiicv     ...     ji   -i.  1       3.  í Iiü    .    .    .    . 1.15 Rio doá Püdraa '    3. l 3.   3 ■■•              VOLTA VOLTA 

Indaiatuba .    .     ;    3.19 .    3.21 Piracicaba .    . 3.35 Itaicy    .    .    . 3. 0 
Montá-rnór .     .     '    4-'5       4.10 Jundiahy   .    . , l.lõ Indaiatuba.    . 3.12 3.14 
CapiTary    .    .        4.46 '    4:4S'- 
Mombuca   .         ■    5:18 '    5.90 

, .. Itupeva.    .    . a. 2 2.04 Monte-mór.    . 3.59 4.  t 
' 1 : Quilombo   .    . 2.25 2.27 Gapivarv    .    . 4.37 4.3!i 

Itio das Pearas        5.50 '    õ."53 : luicy    .    .    . 2.48 2.55 Mora b uca   .    . 5. 9 511 
Piracicaba .               6.30 ' , Salto.    .    .    . 3.37 3.29 Rio das Pedraa 5.41 ã.4:i 

,    1      .     : 
 —.- ! 1             ,i Itú   ,    .    .    . 3.45 ^^-_ Piracicaba . 6.15 s» 

OBSERVAÇÕES 

O trem P. 1 que chega a Jundiahy 5a 12.55 e quu corro naa Süguiula:;, Tijrças, Quarta», Sux tas-foi fas o .Sabbadoi, luvarà passageiros   p.'ira 
d-t Paulista, e 'l-s volta a 130, trará passageiroi do expresso c!.i Paulista para .is Estações enli-e Juiidiahy e Piracicaba. 

O irom M. 1 qu-s gárte de Jundiahy às 10.4.5, e que corre nEi.s^Segnndas, Terçus, Quartas, Ssxtas-fviras e Sabbado* trará   passag.jircs do uxpresso 
Pjulinta para todas as E.ítaçÇes düSta liuba. 

Us trens de Quintas-feiras e Domingos comniúnicar-se-liào om Jundiahy com o.* expressos das linhas Inglesa 9 Paulista, tanto na ida como na volta. 
Os pa-ssageiros do trom P. 2 que vao de Piracicaba a Jundiahy farcni baldeação em Itaicy para o trem P. 1.     - 
Os passageiros do trem M   1 com destino a Itú fazem baldeação em Itaicy para 0 trem P. 2. 
Nas Quintaa-ftira» e Domingos farão baldeio om Itaicy os passageiro.s do o para o Ramal. 

o exprctno da   lugh'^a   e   misto 

da  Ingleea  a  mixto da 

Escripiorio do Inspector Geral, Itú, 20 do Fevereiro de 1883. Elias F. Paolteco JordSo 
IS3PBCT0ÍI   OBRíL 10—â 

,'eis ricos, novos e moíiernosl 
ROBERTO TAVARES  | 

ParÁ venda* tarca-folrn* 4t do Mlii*- - 
t-o, an IO l|». J 

_„, ^  8 LADEIRA DO ÍIBBCÍD0..8   i 
Perro* machaiíbombM. da'is  laboaa com cavala- , CONTA E ORDEM DE QUEM PERTENCER I 

tas,   ma**.,   cadeiras,  tapetei,   cabides,  lofalalas,, ^^^   ^^   Al'DRADA   ESCOLHA i 

'"^ Suta do costura |     Mlqulsslinn mobília de ébano i 
Uachina d* costura, nesse, cadeiras, tapates. ea-, lavradO* forrada e estontda oe 

pelbos, guard a-vestidot, escarrado iras,   OBleirínha, | n^tlm rubro, grande e  rIco ,es- 
ralogio de :parede, UmpeOss. quadroe,  visoa  pata:        |m,-, 
Iiar«, «aatiíaa'. ti;»?»'»^.."'^-«'í. .„_ "^t'T™ \i«iI™rto »orte.| 

PlífsHOlU 

MOVEIS I MOLHADOS 
fSrande lellAo 

Hokíto Tavares 
Qaartb |)ai'U criado* 

Uarqneia, colchOes, travesseiros, cabides, cadei- 
ra*, maiaa, lamped as, etc. 

m«pen*a 
Vinbos flaoa, laropea ingleiea,   peixest  ervilhas, 

Bg9* «ra lat*. cogDic, ate. 
Quarto para banho 

Baclsa graodea a pequenas,   banhsiraa,   tapetes, 
cadeiras, espelho, mesas, etc. 

Coalahu 
Bataria completa cora Irioia e tantas^ pecas, bar- 

ri* para sgaa,  mess,   machiba  para limpar facas, 
batedores da ovos, bacias,   taxo* de cobra, e nuit^a 
antros artigos qaa serio presentes. 

Begonda-feira, 5 de Marfo, vatpera do leilto, do 
n«io>dis até its 9 horas da coita a easa ae conser- 
vari aberta, afim dos srs compradores examioareni 
oVobiactos, que.iorao vendidos ao _ 

conkEn DO MARTBLLO 
K antrega sect feita ao dia 7, das 11 horaf em 

dlanU. 
^IMPRETERIVELMENTE 

Terca-felra, 6 de Março 
' AS Í01;2 HORAS 

Grande e sumptuoso 

Um  delicado porte-bonbeur 
de Bois Elolse o Bault.    ' 

Un novo a eaplendido piano de concerta, de Hen, ( 
rose* nisfnifleas. .,,    .      . 

Sanefas, galerias, estatuetas e quinqailhanas da 
Sno Biacait. 

Grande tapflte J* toda a sala. 
Camaa   francetas,   cortinados,   tlabla  de  nnil»,: 

frande toillelte, goaraiça»» de dito, tapetes,  qua- | 
roa a objectos da la». 
Meiajfrancasa, bofata com  pedra, armário e pra- 

ta leiras, cadeiras avolsas. «"•"'■ •'?-if'=;„„_        nooth etc, 30 dniisa de ce'rvfja Vienna, CarUberg, 
Pino- ory>taeB «P*»''"*"?"■•?.„,   Nurbarg, P lanar, etc, 8 caixas droognào, 80 lalas 

Taças, cálices, garrafas, «VMS d •";■»"."•'t'»'   j^ ^.anliiga-Oeorge Nanx, dita amerlêaaa. 20 la- 
ds porcelUaa branca para «^^jfLi J"U^'   P?,'':   tas do bisSontos americano.,   laranginha,  xaropes, 
iras, castas, talharas, artigoada maeaeM:U«.reiro*,   ^_^^^^^_ ^^_^^,^ ^ ^.^^^^ do Por lo am   caixa.! 
galbeUiroB, "'•■JO';  , *■;'"j'r   '      ' '''       -    I ''^ P*<" ''' ''»''>»n'«' P*P*' J" «mbrulbo,   phospho- 

Sabbado,   3  do   corrente 
10 li2 horas 

34"Bu d» S. B»te-34 
Venía i lodo prego 

Para   pagamento   d»  penhora 
oonia dequem pertencer. 

DO SEGUINTE: 
Tret caixas ceia manteiga, 4  caixas 

as 

eon   var- 

NA RUA DO SENADOR,FRUO-, M 
HAVEKA' CATALOóO. 

o LEILOEIRO    ' 

KanpreKO deeálptai.  reproiinctlvo 
 _7rada landam magnifícoa terranos em di- 

y,ftiT aíãisfíf do* Csmpoa-EIyiM* ; estas terra- 
'^»'9SnSGaiirao*í* da• onTcaítro jí populosa • 
oadaaaadiflH ilUriaiDtBfa. polam sar.oomprados 
•lé sén a» itíaslãr. eóa boaa luera*,..eB fatnr- 
Bro£wií MtaA M Eserlptõrto Corfníareialá raa 

M~U 

Mb Interior 
Camas,   toilettes,   cabide*.   lampeBaa,   (jnadros, 

I por la-toai has,  baldes,   baoias   ds ninco,   meia  de 
eagommar. a da cosinh»,  e  porelo do apalrachoi 

i Bnfloarios a muitos artigos de aso, aenJo de'aotar 

1 SER TUDO BOM ; 
! N. B.—O annanaiante eonrida Sos seus amigos * 

fregueses para aste.genaioo leillo^ garantindo- 
ibes qua conforma a sua praia'aarl 

Venda ao^nalor lanço 
Na Vaãpera d»; lalISo'tfcW a oasa franqueada aea 

preteadBBtat.   '-' " 
Terça-feira, 6, ás 10 l|2 

Phavmaeia. e Drogãrtairdo 
Castor 

o abaixo aaaigaado seíánlíflca a sana amigoa a 
freguaies que aasta d^tadan apiedada «n so» pbar- 
maelaao pt(Uiaacaati«o*án(iMrTatiMsr. Adol- 
pho CoriofanódaTolade, passando por leao .0 aaa 
esUbal acima ato a gyrar aob a nuE« loelal da Ba- 
rael,& To;.«do.   , i, .,..-.    -r..     ._.v' 
*' OfferaiMBda mais asugariatia B'din«i(Io a* aaa 
eba-macíft, o abaixo asilgaadaasãata coBllBoar a 
raaraaar aeoBflaacaMS ^aska «asno*  tam..aílo 

«.^Pihtai !• to ibrío * l» -.i      >   ; 
in        ^ .       .i . ^^ .^^^ *.J  

Propriedade agrícola á venda COLLSTSS &' UUK.  GB&UTEIi 
Veitde-so   a fazendB Kova   Gejlao, 

no distrfctodafrcKuezia de SautaMaria, uovo 
muuicipio do S. Pedro, a duas léguas da es- 
tação 4o Rosário da DavogagSo fluvial do 
Piracicaba, doado paga att esta cidade 316 
ráis por krroba, com 3.0 a 400 alqueires da 
terra», tolas livres do geada por calarem  na 

A vivva Maria das Naves, discipula a ax-eonlra- 
meilra da ume. Cbiravel ( na Europa ), participa 
ás exmaa. sraa desta capital, qos continua em sua 
fabrica dseollatss, unies premiada na eiposiclo in- 
dnslriat de I8B2, no Rio da Janeiro, i roa do Ouvi- 
dor c. TO, 1° andar, a manafaclurar coUatoi com 
toda a porfaifto, farecdo, sob medida, quaesqnaF 
eneommendaa. com brevidade e elegância eo talhe, 

~ . visto sarem todos os aens collelea cortados paio mo- 
aerra de S. Pedro, S-'udo lr>0 alqueires, mais Jelo doa de mme. Charavel, hoje reconhecidos como 
OU menos de primeira qualidade; com 60 mil os maia elegantes, commodos e duradoreai senda 
pés da café de 15 a 3 aonos de idade, qne já' «^'j » ""'^ authorisada para asar dos sana mol- 
tem produzido 3.600 arrobas, e podtm no! Oulrosim, declara, qne as medidas podem aer to- 
aano proximo produzir de 6 a 8 mil; com; madas por qaaiquer peaefia, da aegDinla fdrma: 1* 
dousarraochamentoí e duas caias de morada iam volta da eiatar.i; 2' em volta doa seios e eoataa. 
patol eien^hs, de pouco valor, tolhas e 
uma boa machias—Lidgerwosd—da benefi- 
oinroafá tocada por agua. Vendene a dinhei- 
ro ou a prasD, com autorisaçao de credores. 

Para tratar com oabiixo ãssignado na fa- 
zenda do Recreio, em Piracicaba. 
10—J        João Baptista da  Crux Leite. 

■■--i^^-"' .-.'y>j. >-v.tt*v 
.■.".■:5:"-.r;2i, ■ -:.';■"■ 

•* - W:HoIIanda 
: 'I- Naba 

iiís di'SSUEr « t^^Í'*!f^^'!ÍStí 

Chácara do Moinho de ,:Vèrito 
^ .,:,noBràx/.,;J^::'„;;,;;; 

T«Bih aasata ahs«a» qoa aaaaharitaBte w na 
la Joio Tfiaodoro a 4 mÍBBtaa daa BatafOaa 4» Nar* 
taaBraaaniBdaahaBd*.^, ;:.      = 

AehMar» taap«aa»nai*d*SJ bracaa da nna 
frasl* • 30 da ooltat • Iam toda* as Mamnlídadaa 
laeluiM -«aefcai»(-Wrt»a.J«iia .íBíIaa,. «an 

HarU. «. 

ro], valias staarina*, portas, praosait,  33 caixas  da 
Bordeani, azeite am lalas, fardos da cominho o  al- 
fazema, 3G quadros com gravuras, paytagans,   figu- 
ras alIegoriCBS. ete. ijina prensa de copiar   cartas. 
eaiias com charntos da Bahia, copQs facetados,   ca- 
liças ds crystal da,^r|.cartçiraa com papel a enve- 
loppen, serrotes novos, 23'dúzias da ferraduraa ; 10! | 
chapéus da chuva, da sada,.alpaca a.paDeinho,   co- ! 
berlorea varmolhcs, 25 lalas com fruotas da LiabSa,' 
12 caiiaa dam pasaaa. 13 lataada moalarda e oulrof 
bons géneros mais. 

Tudo iwffl e perfeito 
EIU  MOVEkS H^   TAMBEEM t 

Uma camafcaBoaia, S ditaa da Itorró *• inadefra. 
duas oommod'aa, gn gBarda^reupa,!dnaa' 'maaiahaa. 
nna cadtira de btíaBCOi.ÜB UTÍtaríõ< It.eadaira* 
auslriaeas, 2 ralogiua, ntaa OíM* eom garstH. naa 
baBhalra • aula algau aõVals da aao damtatiee. 

E.a;t0iia;0. 
SatNgátaiBagBldâ ao laíllo. Signal daa  aoa 

praa ralativaa a garantia ila atramataçlo. 

SABBADO SABBADO 
JS:iO li2 HORiS" 

R. BBAf 
Tendo de domoiar-ss oa logUlerrs maia a!gana 

mete* íIDISS da ragréasar para o Brazil. pSe aans 
leriig.'s á dispoalfto dos aau* amigos • contaecidoa 
da piuvincia de S. I'anlo, onda leaidia p>ir nuiloa 
aoDoa. 

OlTereea-ae, a aoba-ia em eiroumalaacia^ aspacial- 
inanta favã;'avait, para, aiaeular qualquer íaean- 
bencía da informacílr* a eocummeBda*(.asp>aisl- 
menta de machiaiimo, iniplemeatua agrimlusi ani- 
■Dues i' g.ndo de qualquer raça pura (.la padigre* 
aeodo piaferidc), cameiroa ale. etc Tem visitado 
aa mslboràa tipaaiaS.-a agrioolaa • outras,.aaami* 
nado muitos rnseBÍnlsmos d* dtvaiaas qaaljdadae 
em mi>(|p>* BdqDiride rela;0*s eam as<iMUia>af Ta- 
brissstaa * com.muito bons cruidutaa .da lalaas* 
gado ato,, alo. 

Qoülqnsr oagMlo dã' qõa far aasarragado aari 
aieontado aoa - tíviiãit, 'Utí r naa maibaraa wa- 
dicSe* pesiiaala. 

leforaaçSaa do* aaoá ptuearadoras. o axn. ar. 
dr. Lula daOlivaita tina da VaiuüBaalIa*, 8. Panloi 
• Hulrsl» ar.J. W. Oraj. Jèádfahy." df 'a ab. 

II 

passando por baixo dõa bra;oa ; 3* em volta da* ca- 
deira.^ ; 1' altura da frente do collate ; 5* aliara 
debaixo do brafO i cintara ; devendo laae madidaa 
ear tomadaa beca jnstas por dma do vestido on col- 
lets, afim dadar-ae davido o dascento. 

As pesaSas que nSo tiverem por quem mandar 
soa* encommandas, qaeirlo dirigir-se a* illm. ar. 
Margarida da Silva, a rua d'Assemblea B. 37,   qaa, 
Eir espacial favor, incombe-sa   de ramattar para  a 

brisa aa aBcammandas. bsneono, pra*ti-aa a'dar 
qnalqoer aipUeaçlo. 

(3», 5» a sail. ) 1»-H 

AVISOS 
o A.OVOGA.Df>. —Dr. José 

Plato do Carmo Cllntra.—CIda- 
dedo Asnparo. 

Uedleã^nõSsÃopãtEnT^^Crn^ã^ãtda 
ftanes. conanllas das 10 is 12 da maalil; na Br^ 
^aria Central Homasopatbica. Largo do Rosário a. 
28   B. Rwidnneia—raa Maniajpal n. 7.  

Drogaria Gentral da Joio Cândido Mar- 
tin* & Comp..~Largs da Sa a. 2.—Undoa-aa para 
a ma d» S. Banto n. 38.  

Advogados.—J. J. Cardoso da 
Mello e J> J> Cardoso da .Mello Ja- 
nlor. -La^o *• CoUaf lo a. t.—Raal4aBeia—Ur. 
ga do Aroaaba ■. ». partlo. 

,0 ADVOOADO DR. PIMTO FERRAZ é «aosa- 
trads aa asa aasriptorio. A travaiaB. aiã Sé, a. 4. daa 
H kowa fa 8 da làrdá       . ■  . 

lao^ff^mZTàtãBÍStS^nESSni X3vMa   __    _        
Ptlho, rua ao lapaiader ■. S. 

DRr'Ía\QUIH PBDRO^nadIea,'e^rador • par-' 
toiro, ma do Onvidar ». 17, aobrado. 

F. &. J. Albuquerque, rua de S. Bento 34, 
des^aoilo^ liqakUr-dofinUivaimete auacasa, 
offerecem os géneros ali existentes pelo sáu 
priáiitiTO cuatoj ■ .20^^ 

;^.lMííÍça: J.-i/i. 
"I 
.1 " JoüAKato HBDtarõ ^a Síltsv-fsttíoli» 

«ilaprscàV i dê'3ÜaCoi,é Riò dé;.'!|ii[etr(>.,$t)a 
inia t0w4o<«iKl cmMjMMin e pa»- 
aitoda «mHadft l|<^j4lff(iiff!t*—Hontairo 
d» Silw & G.--ooo(iMa. ;f>I> «I» nnlM rw- 
ponsabilidU^. latil^o'deMn nefná Ira», 
eialonro M€àu£tím)ii draegoeio, «M.jU« 
■auíéi^tooB^wcwdaaedifsolni^;. '^ 

AGENCIA D£ LEILOES 

pTATlae'ao résfbitsi0>p«blieo "tléttagi^lUl 
úte'^ Mh»ábff U Vkv» Affenola ái rtta 
do CòmmkntKaià'!»^ «tad» èaf^^ni^è- 
•eber s-prato^de tolos qso o boaruos dõp 
• «It» OOBÍlIloil." ' "■ r- .-.■.. i^-.-j, 
' g.PJBKgg de Eg^erriro da 110^:»-^ 

■mBUgnifiiMt^aaBnflòrio para mtdiooissadvi^ 

Bu Siudtt llm&ele dt Abi» U 
CoiDmtialc(»"ftOa' srs. - paii dos í1UíDIIO.I 

que frequentam esta eicdlaque. pord^ibe- 
raçEo do conielbo.admfoiiitrãtÍT6ds'mMmaj 
aoba-ta o estabelecimento madado da ladalra 
do Port > Geral para'aeasa adnrmRràeaa 
di,'oade'fõiiaaioDaTa'antÍüáBÍeiitè.' ?.'.'. 

Raa Plorenoio de Abreu 31 
3—?.,-;..„   J^.O.iütelía^Cvlos BoÜB 

Sõeitti diUi; BraiBoiua IteUft&âi 
'llSigiiorPreaidéDte mi   dá mandato ani- 

aare tatli i aocí ebe, Domenica 4 aano  tà 
riani Haao is raa can sella-na Liberti' per 
tnOariri'd'Bfl'ari'ehe fígikrlwiõ 'éOrn' steua. 

S.Paul«.) 1^1^x0 1833;:^^-^^   ' 
■ •■' -""Wm^XimMtrUtitpare'ltria.   ' 

rocatoos»-se airaataineat«« uo Ma* 
mo Blagaota,- vsidem ss .i» appU*. 

IVave da Qultansla «."l. 

■IBDICO 
Dr. Salalio,r«aldaBai»-UMo da ArèMba IT A«' 

etaaaltaa tadaa oa diaai ra»«s t.'BaaletiB. IL te 
a«i«>d«aatheraa, DarsaU • dia «a ahaãataafea 
daila m 'íHjidaa A aaa leddaads aa t plunasSu 
ll»t«al.a.dyA.taada.IafafatrÍi;    ..-.-.■■■. oi. 

1 
mnfiínAaM «wiiptórlo 4óá'^adTaipi4óa' 
7iaiit dl Oarralhe «-Adelino IfinfoiíMfu, 
•ea mix retUondairu do AmU6'^Ai 
fi^tniiJl. I.' -      ■, ■-   .1 ■■': 

. ComaeUtHn», Manoel    Aãtb. 
idoi Dwuto de lAzevodo «i d>*'<' 
Joto IffMPglra/ ll0Bt«faf>0, MlVOa 

B"48; ;;;;,-; : :;...'."■-    '-. ;-'^^' '''-?■", ' 

1 ADvpoAüoba. VIcBnfiirÚlãdkÀ~CSrSnC? 
£**.**'tfH"'*"-'» TaaatBapkaaLToMdade' 
Olh^raMaitÍaa,-laiieteMaaÍsjüt. .^ 

tz 

1^^;^^^^^^^^|^^^^^^;S|«^^^^ laniosa,l?.co«B;.Éa'i"I%lÉtliMla. .• 'ajs'rf hai -ifeMüétoSo."!!^"!!*' mi 

^WS^l^^m IS5,?lí>«i=W3Si m 
IT"-'- : 


